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DE ABRIL DE 1967 

j9 Osssão Legislativa Ordinl>rla,) 
da. 6~ Legislatura 

"·l:r,stn<;!\'01.4. llO SR, OU!DO 
MONDIN 

11 

SENADO 
, cíeio do Ptrder L;;-glslsr.ivo Mllnicipal. FEOE:RAL; I sm nmhmua ~elas se C\\idou ua g>':l·• 

tu1dade. :t:gun•.ucto, na sua clfVed> !1~ 
RESFOST:l. ;\ PEDIDO opostas de gov(m;.o para govêrno, co-~ caçao ttpenas a Iclahva a crité::.o; 

DE L~FORI"flAÇhES utt) r.:-cc:-nternente !:>ÕI soontecer. para. 'a 1 .,tr:bUlç~1o :tínancB!la. E nr:.<J 
_ A Hsta de Lrf!.t.aüos e acórdos i11t.e.r· eiltont,-e\ sr pr::-s1dent€, Iungucrn, 

Do Presidente tta Connssao n!loiémais que 11âo satisfu;.:em ao.s in"' I entre ;,gtegos ·e tl'o1anos", no Con· 
de .4far1nha. },feJccmro ~~16sses do Pafs não deye ser .aume~·r . gr::sso N::t.clon.sü, qui' .houvess~ d.:J.o 

O!i f o 0-po-3363 d 6 d u- GUl.l tada, chega, pyra !SSO, o Acórdo de l uma pah~:vlu. C.'l\ grafz,do \\tiU. ~·~r~w1:.-o, 
:c o n ( • e. 0 1 es . j G~u·.,,ntlas ele W.a!:lhlllg~on, onde tucto j .. r 11 c:ent1cto da gra.ttn<l&de. E, 

<1Ul'5~ - -com rere-x~ncln._ a Requen- S-il gar~nt!U aos ~.lienizenas. c den:oH, se~._~e 's. 0 ·te 110 mt~tante em qü.u 
As 14hY.lmln,•e.chanh'J8 pr~J.iSn·· m1m . .o de ln.formaçoe;s ao sr. Senu- 1 intmramente marg!na11zactos <rS pmoel· etsd,rannr:a favor a vratu:d~ae v r.-

tt's· os srs. senntiol'~ QOl' Vnsconc~lo5 TÕ!Tes. tnte!'ê&'i~S bra.sile!.!:os:. o os e do ~odos' el·Üm a. !avor C.i!.. 
) )t t s f:' • • ~ tlP.. plÓP!'Hl lei n~ttural que C3 gou; qL_::m ., : 1senr.áo ~de p.aganr:ll-
. tia Je.r.o eu!l. O ·~R. l'UESil>EN'l'O. ror 1 ~>.s imoonham sua. , "Ilt2.de e con· 1 lem\.me.:l.c<t .... ·~ · ~ s \'e ,,.,,lo· e• 
~.h'~ .. ro ·Maia ~. • • '' /to pPlo trab3.Iho aos ~ rs. t ""' "' 
:Lrybão da Sih·r:tr~ {Giiid.o J!rlotuUn> - O e:<pej;.t>ntG ct•çõ2s aos frnw.~. NIJ entret~nt.o, JUl.. f D' ··rc"1.1lDíd~ 1,0 t-e:lto c..:n~1:-ituc • ..: .. 
Ciodomlr Milet ltdO va.t 3, puhlieação. gamDD, (!tte p.s lo~'C8S v1vas da. ~nação 1 

1c
1 

l.l. 1 ~·· " 
rvteueze-s Pirnent6t A Prç/á(.l~wf~ deferiu, hoj~, oo se- br~llelfa J:t c~tà~ em conct:çoe? d~ 1 na0. sr Jn.~aphat Jtarmha _ ?eilll't, 1 
Du.art~ .Filho t:;ulntea l'equemnent.os de mtorma~ t::OtOc§ • ..!a como palS que s_a.Iba. dmgll · E · ~ p.ar\..1;'? 

. , ~6us: . , . os s~us ll!\SSOs _sem. nece,<;sü~.r Ce en· V~ xa · EunU\,l"co RtõZ"EJ:iDE _ coma 
... 1\rg~mlro de F'íg:Ut-:ll'~ Do Sr. lta.ul Gluberti no Sr. Ml~ L~!ldliD{>ntos ~elto~ a Jnse da .s:nl:lmis· o ?R· • ~· , , J..·c "'e~trA.·1hCz'1.. sur .... P~,s:.;:)D. ne Queiro~ · . t ~ d. 1 ..., co ti. i "i'l.O e suoserv1enc•as se nao bns .. ,\..S:>e L;::;_ a ::o • •• ~ 
Jo:;é Er:nirio l:us .. r_? ._.!1 In ustr n. e l.lO !h ... Ic o, ~ AI"- d'<to é a···"·pró'o 1" s!stc t.tl,;. "'iu uma da·s piores formas da. lDJu.:. .. 

À '1" 2a" <;J.l' 1"' ' -· ~r "' m~. "' · · · 1 d Pc··qu' o L-tan·.LJ'O Maúel ~ ·D ... t1 Vi. · 1 ~ :M' ta d&. democracut que a;; reso1ur.ões: tica-, q\le é a. tteslglLac a e. • .: . 
Júlio Lt!'itr; •n+o S!' • .t\:: lill' . Igil 0 a.~ ;:t ·J.~ j pata serC'm válidas tenhv.Ill Q ass'çn .. ! c<.~nstituinte JJmsileiró terminou .. '11 1fl~· 
tfosé Lelte hl->::.ro d<l.s Comlnucações, n.. -!hi. ttment,o ctos representn11tes <lo povo,! dindo 0 Pafs t'ln vereadmes d~ pnm:t:-
A!oysl'J de CarvE\.lllO _~· O SR. PRESllJENTF.: lformad03 em C_ong~~;~sso, r~pte::if'.i.ltada t ra. ch~se. isto é, ~quêles de ef;~r..,c,iutt 
JosatJha~ II!Iartnho )/ . ~ . peine CasttS leg·lslat,..~ys.s_ lremtmerado. ou seJa., os das cap~W.:~ s 
E'>ll'ícll H.ezende · fq-u.uZ.o ~~1°1ldm) - O Sr. 19 St:-1 A .boa o.rltnlnis:;racã.o dcs negóei!!S ·os d~s muni.cípios de índice popula~.o-
Aaiáf:l St·~inbmoh üre~~rw nu proceder_ à leitura de re~ 

1 

pilblJtos, Dl)rtspto, rcsult~~ da andhse ( n~l ;,uperlor !• 100.000; e os velet:.U;}-.o 
AJJ.r~lia Vianna {fttG~lme.nto encaminl..ttdo à. Mesa~ e estudCI de tõr-.... as as que--z.~.oe:o; que UteS res de ""'"'mda classe. us ven::ado:-e!J 
Bencd.ic'! .. o Vu11adm'W' g lú!.o 0 segilt'l~te ct;gam,re.r;pe'lo p!?lo órgão c:-iado prua! dn i~bi;a~ os vero..idore.s do cipó, G:l 
:D~zcrra, Neto \ ( ~e.se f..n. 1 .,ere(ldO"f'.S do i•tterwr va!e <117..e-r. d'l 
1'olfe1Io nraga '- I REQUERIMENTO Além do m~.r.s .. not.e-,c:;e g:ue as ern~ É •'1 ~u~ant1co~ qu~ ~~ram éem um 
c 'ido M ~ldin prWr.s rntclonal':l J;::. e.sfao p~:~.ga.ncto 1 asL 2 ·- ' -~·.:. . 

0 
NCJ 258, de 1967 I ftnpOsto de Renda ele .. acio. tt incon .. ce1ttl sequer de remuneraçe.o. .. , 

O SR. PRESIDENT.Ut I _ A ccbtvel aue o~·g.::mzaçfi0s estrang~iras, ouço row prazer o e~menta "'"'üa· 
._, . ~ . , Req\teu·o à Mesa, nvs termos regJ- deutr.a ([o país, que Jâ. têm as instru~ dor ,ios:tphat Martnho. 

fOu~o Jfm3dm} -A lista de pte- n::.ent:m, seJam so~icita-dO.s informaçõe-s lçõttg 27(} e 2Bfl o.ando·Jhea YaJÜag.ens I 
0 

Sr. Josa!J1u.t. Murtnha - F..:;'..lm:1 
:sança acu.t;:t o comparecimento de 211ao ~oder Executivo, atr_avés do ~~- en\lrmaz, amdn possam pr~gar mcnG.S • a ctitlca de v Ex:L" •• ao regan;1 
$re Senadores. I:ta~endo númora r.e-:. ni.stelio da F,~zenda.., apos as .<>cgtun• tributo do que ad prôptics br3.Slle1ra~. 1 ouvir t 

1
,
1 

de impô;:;lo p~la CMta au ... 
~1.m~nta! declaro aberta. a sessM. \~1 ~e.s cowmleraçoes: Sala daR SessQes, 17 .de ahr~l de lfe .. ~~a :'da. 

67 
<O trabalho d:J.s vC::t:a .. 

s~r lida 3. atn. O Departamento de _Estado, etn 1961. - Sen~dO'!' Jose E1mfrto i!t! (}1! ~ruE. e tm ap ::;ição renultou ~l•â!\ 
. . WMhmgt-on, a:ounc10u, hl'l. ten1po, a Mortte8. l dol e:;. •,sa · 0, "' , ' • : 

1
• 

O Sr. ~ Sect"etarw procMe t\ voJJsecu~ão de um tratado sObre Inr- cu 1J'<;n'3ameJ1to a1scrrcwnímo ins .... u 
!eltura da ata dtz sP.ssdo cn1crlor, pósto dê Renda com o Brasil, nlíãs o O SR. PltESl!JEN"".i':C:: p:do no Aro In::;t1tucional no 2. I-.:r-
(J1~e t!, .sC'tn deba.t~, aprovada prmw1ro ct.!sse t1po já celebrado en- <Guiào MO:nd;n) _ 0 rcqi.lGrJm~nto mitu,.me, poTén1 Je!Ilb]'n.l'-·I_?e CJU~ ""a 

t!·c_ a na.çao . norte-nmerlcana e um j que aéaba de ser lidO: será. publicado 1 reg1me de rcmuna~l'úçao nao ple\1:..~..~: 
o Sr. I(" seeret(i.rfo Mo seguintll~p~us su.l-1r.mrr!cal!O. t , i'· e.m .s'!'gll.i-d<\. clesp~clwdo p~!a Presi-lce.u porque o Gove1110 dot 

1
,
1
MarEeclt,\. 

Eim v1s. a-do _expus o ... pergun~ae0::e: dência.. · ' Humbe-r,tQ âe Ale?car Çtts e ~-. ·:an-
F. '" •· - 'l' 1º Quais o.-:; lHmtes fní.ados pal'<1ol pa. I . co impos a granndade a maiou<!. JJ:cr-

,J::P.eDlEN P.: · gamemo do Irapôst.o ·de Renda 6ôbre! (J S!t. PR~SlJYENTE: lamt-nta::: G.~le o apu:a,•a. I"OU\'D, ~~n ... 
AVISO hH~_J~OS o· remessa. ,de lu;ros das em.j (G1úào Jlfo-ndin) _ Hú. ondore3 fns~ tretanto, a atHude de VóS~ü Esceh~n .... 

pr~~as nort.e-a.rp~nca.nasl , c:·It.os. 1 cia coúlllatendo o l'egitne da ~::-t~u ... 
DQ Sr. Ministro da. M:.uinha., nos .:..\ Que ... <'{Jn<:!}çofs. f~;am .es •. abeled: i 'nun. a Pil:lay:·a 0 no-bre S<>.n'ldot l dade sn.!.Llia.grado na. car~a. autorJ,nrm .• 

D:\'JUi!lte,'l ttl-rmos-: q,a~ c~!ll .elaça? ,t m"calaçao de ~a, Eurico Rezende, por permuta com 0 , E"ta e a fJ;r!Un apJ·opnoaa de. ~brlr• 
N'1 êll ;u •. nana e eqUipamentos das mes.UM nobre Sen:ld-or Arthm Virgíllo. se caminho a reforma nece::s:n·1a tl.J 
• · t,m:prêsas7 · c n ·nuicã inronvfOnie-nt .. 

~ 11· 17 ., tl..-1' 39 QuaJs os outro;, favores Uoa:1o-3 n o SR. Et::H,!CO R.EZ:O~Dt: nma c s 1 · 0 · · E- u• n 
.c.l'it.S m, .,.,..,.,. essas em.pr~~a.s? '' , O SR. EURICO R.E:l~N~ . - .t,.e .. 
&r. Presidente, 4\'. Qual õ"'' prazo de yiO'ência desse <Sem revisõ.o do orador) - Senho-:- eolho e a?r·acteço a conh:lhuiçao cons .. 

acônlo? o ~Presidente, S:c~. , senodlJres, dese.:o. tant'e ~o· nvar~e da V. Exa.., ~t'~~ do-
T.:mho a honra de dlnglr-me a v. Justificação nesta oportumdr,ttc, tecer algumas ~ejo nau perhH1ar () ~eu pessnlllt,tnG, 

:m-.;s. n fim de oornunicar~lhe que, . . · consideraçõoo a respeito do tratamen~ flUe funciona, no cc.r,o, como concna 
n:::sto, data, deslgnel o Capitão-c'le- A nação hrasileira, l1â muito tempO, 1 to constitucional que, a parth· _de 15 bipe,rtida. De utn lado, achando nqUl-
... prngata valbert Lisieux Medeiros de vezn sotren<'lo a dilapidação e enfra·lde março do conente.auo, o Pa.1s vem !o que não é a jOvem constituiçã-o­
l''i;~ueiredo para, em substituição ao qu~cimento. de suas emprêsa.s: consu ... 1 dispensando ao eserclcl.O da ve1ean1_a· 

1 
uma cart;). alltonffma- , . , 

('apitão-de-Fra~ata Carros Horàclo tuJ?a~·le'i!.ltlmament-e c~m cap1ta1s na~ I Du~ant_e os t1 1'L~2.lhos da elabore-cao! o Sr .• !asaphat àfartu!w Jovc..n, e"s. santos. servir c:crno OficlaHJ:e~ clo~la,s, fru.to do tu~barlw e s~or doa, constitucaonar,. a Ieliraàn tentativa do não. D.:!crf•pita por nascimento. 
:thn.çlio entre este Ministério ·e o que moureJam s_em desfalecimentos 1 P~der Execut1yo de esta~eiec_a a gra.. 0 sa. h'URtco REZ~DE _ ... 
Con~r~550 Naei:onal. na Te~ra -do Cruzelto do SuL Os acor .. ) tutdad~. no c!Ima. Ge preutaçao daque- d ouln arte rtuando v Exn.. dia 

dos f1rmttdos em outras partes d<:~ li e -servJQO, fo1 obJeto de estudos e de.. e . 1 I? • 'd · d t 
Sfrvo .. me da· oportunidade para Mundo, pelos home:oa que detém t~-s bates na comissãa 11.i:lst:1 do congres· que o .1~s~1tuto d-a ;~a!m a e se _~r .. 

l\presznta.r a V. Exa. os meus prot-es~ rédeas gavernementats, nem sempT() /00 Naci<ma.L Tive oportuntdad€; d~ nou vü.1rtm;. em ~.r ~ude de pres~s 
tca de &.l~ estima e mui 3istlnt.aJ tem correspondido às aspirações dt> j veri!icfl..r que tôdas as emen.dns inci ... l"{overnHm:m 'li<;, Nao vou a tanto, etn ... 
«!n:ldemção. - Augusto Harna.nn povo e notadamente das classes lab().. dentes sôbre o Prof~to de CQnstltui• bor.n. rec~nheç~ ... 

· J~~er ~!d, Ministro (la 1 rloss:.t porque rea:Uza.dos à luz d!1U f Qão - e fllram em. grande núrnero O Sr. AHreho V~~:.a - ~ü<l houvo 
~~a.. . tendênc!o.s polittcaa.. muitas vêres visa-vu:a à pag'a financeira pelQ excr- prcac~-o.. -
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I o SR. EURICO REZENDE - •.. 
QU-e era do apetite, do desejo e do pa~ 

jle.dar do ex~ Presidente castello Branco 
ostabelecer aquek\. gratuidade. 

, o Sr. Josaphat Marinho - A for. 
ana. delicada com que V. Exa. reco-

lllhece o fato no& impede, até _por ética 
parlâ.mentar. de conduzi-la a outr~ 
declarações. V . .Exa. ·pode proSli-e­
guiar. 

O SR. EURICO REZENDE -- Mas 
devo dizer a V. Exa. e a Casa tôda 
é testemunha que uma das emendas 
estabelecendo a remuneração .para to­
dos os Vereadores não se tornou vi­
toriosa porque, à última hora, tive­
mos o afogadilho das decisões parla" 
mentares,- que acarretou áté a provi­
dência do eminente Senador Auro de 
Moura Andrade de mandar parar to~ 
dos os relógios do Congre.,so Nacional. 
Então aquelas emendas que davam re~ 
muneração ao exercic:a da vereança 
figuraram naquele bôlo e não foi pos.­
sivel então se estabelecer~ ó joeiram-eu­
to. Porque se tivéssemos oportunida­
de de obter a seleção, não t-enha dú­
v:ct.a. de que a emenda de implanta­

, ('ão remuneratória. do exerci cio da 
vereanr•J. teria passado, teria stdo 
aprovada e, por via de conseqüência, 
f'Btaria e·.3culpida em dispositivo da 
jove:m constituição. · 

O Sr. Josaphat Marinho - Veja 
"l,. E.xa. que a ,constituição é tão re­
trógrada que, para. nascer, teve de 
para o tempo. , 

O S.R. ENRICO REZENDE - A 
experiência e a obervação do Senhor 
S-enador Josaphat. Marinho i·evela o 
seguinte: o brasileiro só trabalha bem 
com hora marco.da. 

Se V. Exa. perlongar a s:na ···•~~a 
'e atenção penas nossos arqllil'éS yar­
lamentares há de enconh'ãr ainda 
sem solução alguns projetos apres<m­
ta.dos no Congresso Nar~'Jnal em 1945. 

As vozes, tanto do oovérno como 
da Oposição, semPre clamar.un aqui 
pela regulamentação do institut.') 
constitucional da participaçfio do tra­

. balhador no lucro das emp1'ê:;a3, pru .. 
·jeto aqui apres·entado nos idos de 
1945, para citar apenas um exem­
plo, e êsse projeto nem sequer saiu 
do Senad.o. Não foi votado por nós e 
se v. Exa. se -der ao trah::tlho de um 
esfôrço estatístico chegará a essa con­
clusão . 

No instante e.m que os at0s insti­
tucionais dêste País estábelec·eram 
prazos rígidos, estabeleceram perío­
dos inflexiveis, estabeleceram, eníürt, 
a figura aa aproVação nct.a, isto é. 
um projeto apresentado, não incidin­
do sôbre' êle a deliberação leglslahva, 
~ tido como aprovado, dizia eu, en­
tão, a partir de 15 de abril de 1954, 
1sto é, no instante do advento do Ato 
lnstitucional nQ 1, que estabe::!eceu 
prazos para o Congresso trabalhar, de 
lá até aqui o Congresso trabalhou 
milito mais do que do período de 1945 
" !964 ... 

o Sr. Aurélio Vianna - Permite 
V. EXa. um aparte? 

O SR. EURICO REZENJT2 -- ... 
n produção legislativa foi boa e aplau­
dida tanto na qua.ntidade, como na 
qualidade. 

Ouço V. Exa. _--
0 Sr. Josaphat Ma':'fnh.o - Não é 

!sso. aliás, o que consta rlo Relatório 
do Presidente do Congrseso Nacional. 

o Sr. Aurélio Vianna ·- .E' um 
Oquívoco de V. Exa. Se V. Exa. dis­
ser que se trabalhou mais .na aprova~ 
ção dos proJetos origiilados do Exe­
cutivo, estou de acôrdo co'tll V. Exa. 
Naquele outro tempo, quando havia 
liberdade no Congresso Nacianal, os 
Congressistas, os Deputados e 5ena.· 
dores, escoihfam para discussão e vo­
tação, os projetos que pata. êles re­
presentavam e corporificavllm o in­
terêsse n.acional, viessem 0•1 não do 
Executivo, tivessem ou não a sua ori­
gem no Executivo Federal. .A.~ora, foi 
impOsto um sistema, através do qual 
ou se vota .o~projeto ou, se naquele 
nrazo não é votado, ê tido como np7o­
'\'adO. E os projetos que se originam do 

EXPEDRENTE 
DEPARTAMENTO DG: IMF•RENSA NACIONAL 

OIAUTOA ·GII:lRAI. 

AL81'!.RTO DE 8Ril0 PEREIRA 

garía a. êsse pohto. Mas que alguém. 
"anhou, ganhou! Dez por cento de 
370 milhões de dólai'e.s .são 37 mt ... 
Jhões de dólares • .Alguém ganhou isso! 

O SR. EURlCO REZENDE.- Ouço~ 
E!:xcelência, sempre se falar, no c1or ... .' 
&O de um realejo .que atravessa os 
anos e a poeira dos tempos, sempr~ 
que há uma transação no pais de vin· 

C:l-o111PG: 00 GaR"IÇO Dlt PUBl.ICACeuo 
culação internacional, que houve aoo, 

Ct-41lFC!I DA GUÇ.lO 08 AmoA.çJ:d 

FLORIANO GUI"ARAES 1mcito. que alguém ganhou, que o qu~> 
1'11 presidiu as operações foi em reglme MURILO FERREIRA ALVES 

DIÁRIO DO CONGR~SSO NACIONAL 
SI!.ÇÃO LI 

lmpreteo naa e~fic:inoo do OopartamuntCI Qe lr,lj::rt:nss Nac:Jonel 

ll·RASiLIA 

de propinas. M{lS dificilmente vejo a. 
prova dessas alegações. 

O ST. Arthur Virgtlio - Mas na. O. 
passa recibo, a corrupção não dá re­
cibo. V. Exa. jainats gannou,. como. 
]amais ganhei; ma.s todos sabemos que. 
e utna institu.ição, não vamos negar-
;{Ue é. O sujeito que vende receba. 
sempre o .:;eu. Eu jamais ganbeJ, co .... 

. • mo V. Exa. jamais ganhou, mas ROs 
Legislativo quase não têm vez de tra- slda.de que caracterizou o Brasil s.té scab€mos que existe isso e que alguém. 
mitar, êste é o fato. 15 tie março de !004. . ganhou, pelo me.uo.s, 10% na cc.mpra.. 

O SR.. EURICO REZENDE - Cl- O Sr. Arthur Virgílio- Se V. E..'{a. da AMFORP. 
tei um ca.so concreto de projeto ori- me permite, democracia da .AMFORP, 0 SR. EURICO ·REZENDE _ As .... 
ginário dos próprios'\ quadro" Jes-isla.- democracr·a do do' lar e democ•a ·a de ., ~ · · ' m slm não é possível! V. Exa. entende. 
tivos/,_ o Projeto de Partic!pação dO ou_tl'os fatos semelhantes que v. EXa. qu·e se deve estabelecer, primeira re~ 
Trabalhador no Lucro das Emprêsas, nao. há ··de contestar, foram eseânda- 1 · 
que não é do Executivo. Nno;cen aqui, los talvez como não se veriflcru·ru .. l gra gera : algueru ganhou;. segunda.. 
no entanto, não saiu seque:- do se- · . t . regra. geral: eu não posso provar p:>r ... 

Iguais nes e pais! que a corrupção não deixa recibo. O.ta~ 
nado Federal. · O SR. EURICO REZENDE - V. tsso contraria o instituto da seriedt.· · 

Sabe V. Exa. que os pro.1etos t.":xis- Ex• na-o aponta um escâ.nda- se · · LO - ae· dos pronunciamentos e das afir .. tentes aqui e de origem dos srs. Se. • quer no Govêrno ante~o,· 
· u · 'mativas. Eu só direi - eu P.osso, In-

nadare~; têm uma tramitacão muito o sr Arthur Vtrg•·l,·o ., co pr - · - _,. m 3 clusive. ·ir no ·genórico, isto é: é pos-morosa, de cágado, diríamos de saias da AMFORP 1 
colantes, andar diflcil, lenl;-o, atrope- o SR. EURICO R.EZENür~ __ E' sível que algUém tenha ganho. Mas 
lado, e dependem dos nossus bom, matéria que se presta a die::~ussão a no Instante em que afirmo a retri­
oficios, para que êles sofram a tra- controvérsia; podemos Tespeitar a opi- buição ilícita, eu devo, em seguida,. 
mitação e o desate final. nião dos que são a favor ou contra. apontar, pelo menos, Os el-ementos ln ... 

Ninguém pode negar, senado~· Au- Mas nínguéin neste país porlerá afir- diciários, pelo menos a indiciação sê ... 
rélio Vianna, que a fixação de pra7.o mar ue · ·t t · r1a porque, a contrário senso, a ho-. · q 0 proposl 0 que _nspn·ou nor·abl·l,·dade de c!'dad'"s .b•·as,·leii·os. exlstia para todos neste País - exis- negociata. <lN . ~ -

tia para o cumprimento dos deveres o sr. Artrhur VirgiJio _: n~ bene- ,e estrangeiros ficará entregue, IJOl'· 
de todo mundo ne'ste País. Só depu- ficíar um grupo e alguns!· inteiro, à conduta biliar dos acnsa-
tado e senador ê que não tin~am pra- o SR. EURICO REZ'ENDF. _:_ 'E: dores. 
.zo para concluir a sua tanfa. Então, devo dizer que quem iniciou a nego~ O Sr. Arthur Vtrgilio - Penmt&. 
mercê da f~ação de prazos rigidos. ciaçáo que .redundou na compra da 1/. Exa. 11m esclarecimento, para ci ... 
sob pena de a.provação ficta, é Q.Ue AMFORP foi ~0 Govêrno do Sr. João tur, apena~, um fato? 
se estabeleceu o sistema Je igco.lda- Goulart, preSidente do antigo parti-- O S'Pv. EURICO REZENDE - EU , 
de para todos, e que tem d:1d::1 exce- do de v. Exa. t : 1.J.Ueria falar nos vereact-ore..!., V. Exa. 
lente resultado. o Sr. Arthur VirgíHo ~ Mas re- me levou para os Estados Unidos e o 
. ~o Sr. Aurélio Vianna - Jgualda- cuou. · canad:L .. 
de? Desigualdade absolut::1.! O SR. EURICO REZENDB- Nãr; O Sr. Art7wr Virgilio - Prcm~tG 

O Sr. Arthur Virgílio ·-· Permite- recuou, Excelência. V. Exa. não ccn~ não íntenomper mais V. Exa., áe ... 
me o nobre orador um apar':.t:? funda burocracia com recuO. 'tudo es~ pois de nanar um fato que se deu 

O SR-.. EURICO REZENDE - Con-· tava em andamento, patrocinado p~- comigo. Fui procurado por um grU: 
çedo o aparte ao eminente Senador lo Govêrno João Goulart, e com a tro interessado na. construção de um 
}Arthur Virgílio. , pRJ:'ticipação do grande bras1l~iro Pro- hotel na Avenida. Atlântica·, com u:n 

O Sr. Arthur Virgilio - Com todo fessor san Thiago Dantas. pl'Oc:osso - passo assegurar - p~r ... 
o apréço que V. Exa. de mim merece O 'Sr. Arthur Virgílio :!- Permlta feitamente esquematizado, inclustva 
e enm tõda. minha estima pessoal, VI Exa. que eu explique minha p{lsl- com despacho que considerei honesto. 
gostaria que o nobre Colega não to- çâ.(). · Eu o considerei assim porque o p,.-o .. 
masse éste aparte senão com o sen- t "" t· d A SR. EURICO REZEN. v~~_ v. ces.so es ava ·IJ'Çm esquema 1za o, na. 
tido de avívar o debate. Gostaria que v 4~ a · d s c 1 L e d Ple 
V ~. di Exa.,. quando fala da A"F'•np •~.... overno -o r. ar os ac r a. · • . ~a. me ssesse se fala, agora, . LV,I. .__.. ... .., .u d' 1 •· - d b ·t 
como udenista de 1945 ou co:no ude- térmos de criminalidade, ln,ltJria, em t.en ta-se a. e eva:çao o ga an o na. 
nista de 1964. - têrmos de lngraMdão, _ 0 .:>e;tt anUg·o Avenida Atlârtt!ca para vinte e sete 

o .SR. EURICO REZEND-~ _ 'I'ar.- chefe partidário, Dr. João Belchior andares. Era uru processo perfeito e. 
t t · "l'd · · Marques Goulart. volumruo. O cidadão que me fôl'll o quan o sena va 1 a a pe't'gunta se d 1 1 
V =· t · '"b' t o Sr. Arthur v1·rgit1·0 -, Já que \'. procurar era e min 1aa reações pes ... . .c.."{a, me apar e1a como pevv IS a ;~ D · · 
de 1945 ou emedebista de 1967. Ex:a, faz uma acusação, l)ern:Jith que- iiOa.~.o::>. ese]ava, apenas, consegmr um 

O e A th v· ·1 e11 expl,·que. Esta· nos ana,s, na· o e-, .. financiamento cit dois bilhões de cru ... 
~,r. r ur zrgt io - E' a mes~ · 

ma coisa. Poderla apru·tear v. Eax. tm1 apenas com palavras j;lá'J. Eu t.s·· zeiros· antigos na Caixa Econõnuca. 
ela mesma forrna. V.· Exa. sobe que tn'lfa sentado na cadeira tJndt estú e necessitava de um despacho do Pre4 

fui ameaçado de prisão na ditudul'a. agora. o Senador Aurélio Vianná, e o .sidente· da -República. E daria. - a! 
Não me entenda, sendo ~u do 1-IDB, Senador Mem de Sá ali traíava pre- era o eufemismo que usava - pt~.ra 
como partidário da ditadura, que mm- cJsamente ·"da C-ompra da. AMFORP, il. campanha eleitoral do Partido dea 
ca o fuL sou o mesmo tr:lhn.lh:s~a de do compromissO que o Presi:tente Jc:l& por centa destes dois bilhões. coma 
qualquer época, homem que ~m p:in~ Gcmlart teria assumido quando da s1m êsse cidadão era um rapaz com quem 
cipios e idéias a defender. visita a Washington. Declarei q·1e ,me dava desde a infância, po1s foi 

o SR. EURICo REZENDE_ Tam- não tinha liderança, não ,'~inha ::-mu-I meu c~~ega L no ginásio, então eu l_he 
bém combati a ditadura. promisso partidário algum que me fi- ;"esponm que procurasse o tesouren·o 

o sr_ Arthur Virgilio --·Mas de .. ze~se aprovar a compra ~"!s.-,e ferro, do Partido, ou o Pre.sident,e do Par­
fendeu outra. Ai é que ~st'l. a t.life~ velho a grupos all.'lel'icano.s, me.smo tido, porque eu não estava incumbido. 
fença. Sempre combati tôda e qual- que grupcs naci·Onais se b~neflcias• de fazer a campanha financeirtt do 
quer ditadura e v. Exa. def2ndeu, sem com a compra. lsso P fáeil de Partido. ~le encabulou-se e pergun .. 
ainda há pouco, uma, dita1ll!"a. comprovar pois foi um apart~ que dei t>::m:. "Julgou-se ofendido?" Não me 

o. SR. EURICO REZ·ENDS _ De- ao seu correlegionário, Sena ~ar ME-m Julguei ofendido. Consideto uma pl·a4 

fendi urn periodo de transi>;)ã.>... de Sá. . x-e, que nãO pratico, esclareci. UJU 
o Sr. Arthur Virgílio __ Ditadura! O SR. EURICO REZ~D.C - Po- més depois, meu caro Senador Eu ... 

-o SR. EURICO REZEND ·1: - , , • demos admitir que houve êiTi) 11á : 1'ko ReZfmde, saiu nOs jornais da 
defendi- sempre disse ~q,\i um pe- compra da AMF'ORP. Exlil. Rea1men- Guanabara página .inte:ra faz-endo a 
riodo de excepcionalidade dcmocráti- te, em certos aspectos, a transa~ão propaganda dêsse hotel. Então, PU 
ca. em que foram manejados todos cs pode ser alvo de .crítica. , , disse comi~o: alguém (;anhGu 10%. 
instrumentos, não para 1ue o 'Brlisil O Sr. Arthur Vlrgllw - São :no Plo~urei o Ptes1tient2 JcRo Goulart 
ficasse com aquela demacra~ia calca- milhões de dólares! e lhe contei ó fato. li::le telefonou ao 
da e defraldada na baderna d :s rua.c; O SR. EURICO REZENDE - Mas Presidente ·dá Caixa·. Econômiea, S!·. 
na mastigaç·ão do empreguif:mc, mas dai a dizer que houve interesses e:;- Júlio Castllhos, e Il1e pçrguntou ~e. 
uma Democracia de seriedade no em- cu~os. como disse V. E!xa. . . . , éle ha.viu. dado o dc.spacho, f!, real~ 
prêgo dos dinheiros públic1s. na au- O Sr. Artiwr Virqilio - E.u ·T1fn 1mtmte. me o havia dado s~~ saber. 
sência de subversii:J, wnR Democr:-1.-' dirüt nm':-:a qt~C o Mar-echal Cast:~Ho f A1guêm r?:busou d-e sua boa-fé como 
cia de compostnrn. ~ não u~ licr;-ncio- B!'anco :::n bó!net:ie!ou d::::so . .Não c h'}- J po:le·~ abu~ar da b-oa-fé de um }1;:c~ 

-
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Ch "'J ltl 0 pro""'SS bem Exa pQfqUEI declarei a resoetto d:O ) têr-mcs O ~ã.o de propol'c1onaU- celttJ.a.. nltcr de um· P,t.ísJ tntcrt-.tse do 
c1d<mte. eg~~ a ~o; ~w ~ ·o êrno u~ eu apo/av~ .• qÜe houve! da® cot..t a ·ro.."\d(l. própria do muni- &st-a,dQ e dç préprlQ rA1:~· 
e;;t.rUturado.. a~TRnJRr.a o de~pacbo ~ j co~ ão q Jamai<: a neguei porQ.rre I cí.plO. Gco. isso alcar.çavam .. se .iots O S:n. EUR.IdO aE;l~NllE - v~ 
n.ss~ganh.ana ~uz:eut-o.s m~U-::õesEd .. ,b.onvf\ ÍlOuYe in;smo. :-Hio chegaria beneficios.~ o primeiro evitax os nbu- sa. 'E.'C-n.., fazendo justiç~ !l. n:ossu. ~c­
cr~LCOS, isso ha qu:t;o at.os. 

11
0 à. teffiertda.de, .nunca, de negar to.ll sos, tnfeUzme'i'l.t-c comuns _eJ~!er1or-l s~. traz uma. oolab.?_~0.çao intereeSJ.n~ 

tao, €1~ ma.ndo:u- ca.nc~lar .~ ~es~a.cll .. !a.t Mas dtg também q•.le hou·;e,! mente, ne fixação elos ~u?srdros. à~s, t-e e 6U me perm1~1rtn adt!r..!.r . ma.1? 
e .aquel-e "TUl'lSIUO Hotel .tol a. f~ I 0

' ., 
0 

t"'riore houve tam- va-readorea o- outro bcneflm-o c.:m;;r.stra l algnns a.3pecto;; da. moom·emêncu• na 
lênc~a. V. Ex.a. viu que o ta.puL:'1e, c~~ ~~ g_~v~~~n~~ Q~e .1~da a•,.ora ftn~ em se erhu: u..'1l. certo atmUvo_. um !eratuid.a.de, se a gratuidn-de prev.a!eeC'!', 
lpcndo no antigo pôsto de gaso!1?a s : rt~~ n talvez haja 1;0 atual dentl"o certo incentlvo para. os n~s.::o1 leg~S· i 1~ôs vetmos ter o dcmin!o de ~n:u~~s 
tnB.do ao lado da Buat~ Frcd s ccn 1 e, . 'd 0 ~ ladores menorqa, po•·que o o.umento 

1 
econemicos nos nossoo mu..'l.c<pms. 

tinua l!l.; até rc;:;ora. não .se. trgueu e~ pouco, P_01 ~~~ l"~âo dse ~~1 e afm~ .. ou a d.iminu!çt\0 doo seu'> subsidias I' porque só g.uem for ~itular de. n~cm­
l~ote' u.lgum no locr:.1. Vê V. Exa.. bolar a h'Jfl€.S 1 aae e t" - até I estariam na. r.azã.o diretc da. o!m1· ms nnance>ros podera da.r-se ao lu~~o 
<Í_u,~.\1 respeito, tenho pmva pesSoal. Kar!fe. um chefe.ged r:par :ça~ -!ctua.~ i' nÜiçüo ou do an ... -nent.o da rl:'nda. 1nu-~· cie, durante qu2tr0 ano:,;, trnb~·lha.t• 
h"'\1. que fui Líder de P<!-rtido do qo- mesmo de .auwr: ~ e;:; m~ s 01 ,.r

1 
_ nicipal.- r.per:'r!bmw!.e de grr:ça r.-::t~·a o ttl\.1 

vé"no sei quais ws tentaçfu>.s qu~ t1ve das. EI:_a. nnpo~~hel ao e.{-Go"7e~ __ a Mas, como di&::e, es.su rm.:..nd::~ nUtJ nicíp:o. . . od; e~frentar. V. E....._a.. sabe da de- d,or Petronio Pot tela coi:trola::, yo 3e~ i' teve en.ssjo de ser votada., em \'lrm- O Br. Jccu;)h:;,t uan:~ha - V. E·>J.. 
va;;.sa. que :fizeram 1!::1. m~hfl: vid~t. E-stado? u~ chefe de . 1 e~,artlçao, qu~ cte de velocid·~.cte, se p.)de1·:o.._ d:-:;r, · pcrmít~ F~.J. ~~"':!.rtc'.' ·""~ ...., ., 
Mas porque nunca. me deutel 'iev::tr prevarl~ava, qu~ se dE:lXa.:.a ~~bmna.r, 

1
1 quase supnBômoa que ca~·acter:z-:~ u-, I O .SR. EUR ... Cü R!:~....:.l'lil)~ - dJnt 

lela..'5 tentações a. deras:;a. nada apu- que da\ a pare-ceres favolaveJ~. no:;.,vs t-rabalhos no penoao nevwho: r:rt.:cr. . . 
ro·· E' tana '::-ealidH.de gritantt~ qae O Sr. Fetr6nio Portefa .- Mas to· t da votação- da. Cont>tit.u1ção. I o Sr. Josnphat .l!-f!)nnho - ~\c:'~o 
só u~cgal":Í quem não quisel' &-ntlr a I à?s sabian; que, 1 ~c. v:gaao~ em na~.~ Temos !lOje dois tipos d\ ye;·e~.dor~~ de ~:1_r Ri':JC:'T P?Sa .a' cv~_:L':::~o ~~~ 
l·erda.Ue num PAís to.cmo o nosso, P.m Jgtant.e, eer,am pJ,l_ld'?:.-.· !nesw Pats!: o vereador a.~ pnme11a cou.,ntu.ç .... o e Ju. • .-~Lça .u.o s~n ... :lo :'> 

. e 0 dinheiro é o urande Deua, é o I O Sr · Arthur_ Vlrgzlto - Ac!'Càf~o.,: classe a.quõle que "1:.>.1 1·eceber o :-tu • projeto d.c lei. d~ aat.ol.'Ul do ~erJ!.!.C.r:1• 
~:"'.,., .;;,. moHvo a g~~mde L'lspiraç~o. sinceramente, Disto. Mas, o que nao J .s-ub.sídio .e 0 vereador de .-><:::~:JlH'la) Cdte\e Pir.hn1·o, exatamente a~ r=-~-· 
~·"'"'~·':-~. uls; 'n~a a ccnduta ds l\ow G·e pode deixai' de r~co11hecer é esta i classe ~4uêle que .<;erá r;br,g-tdo .o 1 pésito d.a. fixu::E?.o d:! remuner2t;<<J.O .c.•l 
~ 2 n~g,. uãop~;;; sabi.•i11 c..:>nter mcw:il-~· 76rdude: nurrca negu;,i ·qu-e h';mve.sse! t.hbo.lha.t integrr.lmente de g. z ça.. j verea~~""lr d ~s -:-::t_pit~i.s <~. dos m·:nk..~ 
ro.~lS ... "·, eorrupção no Govérnl), mclu.s!ve no Sr. Pre.Gidente é muito IácU \'3l'i-. píc.a o.e pot.:utcçc..-u .su.r:eno~ o.. 101 m'l 
lne~It~R EURICO Ri~.ZE:NDE _ No que apoiei, quer no p1nno !ede!a1 quer ficar-se, de um iacto a injustiça des-1 ha~JHantes. Vc.io qw.' :;te e.nt: me~ 0 

..... ho'~"l"l 11 ouer~çil.o :;~ c.h:t. na . no plano estadual. _Se pesqUlSC.lil103, 
1 

sa ctiscriminaçC.o, e d:.: oL;tro a poR\ m.ento, n::::t-c a3.·muw, r.cs r...:.~n.mns d~ 
':~s--:> ·JD '· .. ~ · . '\S I com seriedade verificanmos que, 1 sintlo do congr~Z: Nacion~ti. i .!nxei=o acônl.o. Tanto qu:.:mt.o V. I::!'::J. .• 
u!s~:_:~áo ~no Asll;encio1V~âos g~l$:net1u a);ora mesmo, de acõrdo ~com o qüej TI:e..tt!.belec~mos a gr3.tuidscie P:1!a O':! CJ)nd~~~o. ~n o prin.;i:piD~ in::c;·Ho 1:? 
da.~ :-::~u~J. con~Dl~;a.1 • J.tt.t; -~ <.a.so · u denunciei ocorreu cor11lpçao neste go~ ve:ea,dore.<J. jlu.:tam~:Jnte 1:uma cpoca. 'Cor.st~~!.Ã.l\'l;). E n respd.:-":! üa. po~ .. 
{\~~w:r::zy é dif~l'C-?~·.e, ?~1 • r':-upo vêrno revolucionário. L' fo.to prova~! em que votam-os 0 _aumel!ta dos :Jo.:; .. men~r a r~u~ V. ~x~·- ac~ba. ~o,~ ;<:c 
.. !irfi•hJlt:Uto 

0 noLciau? 1
•
0

-. !-'1~l~Is _ 
0 

d . orrido num gO"rêino que, em- • ws subsídios, cons<derr.nao 1ns:o:f.en- r::f~!'i.l', cum!~:-e l€mc~s .... qt,e n.1 .. •Ó 
<i..c-u. margem a debate-., no Con,:,tle!i.:oO b 

0
' ~o meu ))ar-t..ido não apoiei· po-!"·1 t.es os subsídios anteriores ~ dclH'a.n~ os t:;otentrtd::;s, os p1Wllr:grr..::os po~.f'~ 

"Nacl·::!ntü., ao qual compa.r€ccu um Mi- ~rea dêle r:te achnv~ desli.ga.do. -do aquêle subfiidiod, não Yisn.n-ào a e;;- rão t.c-rncr·.::-e dctmtorcs. r.::: man..:.;­
nts.~ro de H EStado qu~ prestou.., ampi:S q 0 sr p~tri.itio 'Porlela -. oostaria ta.belecer indtc~s abusiv·o~, tntls _esta· to C.:.e ;·er.-:~:~·or, se sub.s;stt_r o r;~r:~ ... 
ir.:famaçocs. De mau:>- que .o UO::J.gn~.<o- n;'uir meu a·Jart-e a0 n?lJrej belecendo condições de ccnd:gmdnde l m~ de gr~~~J:d:;:'le cOUlO reg:r~"·. o~~··-"' 
~:) NCLdon!ll -rotou, consc~elitem,;nte, l ~e c~ ·~E 1 ~? ( R~'ze~dc ma.teriai condignidadf' fül:l,'lceil'a. para q;.;c o pc~:·e-, dotn..:!.o d~ e;:p:r_tto ru· 
tt.quelu tra!lse._ç:io int:::macwna.l. . j ._.e~a~-i Ji'í.J~cr~o REZE..."\~E _A in-. 0.5 membros do congrnw Nacional. blico, pc-Ia. fal:_'l ele l-il:nmLer:_;<çao ·ct_~ .. 

o Sr. Petrónio Fc.rtda - Fenmte! ~ . .,_ .~ !e V F.x<~.' foi "de.ssoro~ l Então, ccmeço por 3rgnm2-;nt.~l' q•1e qua.da.,_ nã0 p·:d~~· ocupa:: {'.3&~, m:- l· 
V. Rx.a. um aporte? ~·e.~vtn9. 0 ' · : ~· c..era or.At~lfaltava autoridade étic'!. ao Cc.'.1zro.::s- (\QtiJ, \~le p:•.!:.:~n\ a s~r no''l1ll).tué'r!.t~ 

O SH. "f'";UF~.-!CO R'E:ZE1H.H!! - 0\.1- I pna.da~ "D_elo aparte do ... · d ! so Nacional pn.!'a. imf:Or .:l r.:g- m"e de 
1 
d~tldo, 1:elo iaterior nfora, p~l0:,; :.•t: ,} .. 

çu--o r...cm praze:·, nobre s.:n:idcr .. ! !hur '. lrgilioir .• , . P 1 Ta _ Quero I gl·atuidade aos· Srs .. Ven:r dcrt.s. I t.urc:rcs que !2:'..1Gciam o in te;:" és.~ e L:'l ~ 
O Sr. FetrUnio Portela- '"fenr::.o a. I· O :Jr. pe. O..lO . ore 1 ....,. Por outro lado, Sr. Pre.'id:o!lce. n6.s blico. 

Jmnte.s.s5o de que V. Ex a. tem ruzO.o valer-me atn~a do dlscurs~ {.e V. 7j;-: ] não po-demos distingt<il· a. i'~.":-pc :s1R O SR. EURICO .E~ZENDE -: .:\·!:~~: · 
a v· dizer que o caso da p..;\-fFOHP e, j n.ara de.claral qu_:~ no r~ ?0,..h ~.h j bilídade do senaci\)r, da re~p-·n~.:::s..Oili-! t~1 gTr.to a. V. Exa., t1 ~~pnnt:\.na u,m 
d:: f a t.o, eont.ro-;f!rtido, é um ca.so po- se ho1.n-e ~orn_Ip,.ao, a. cl.nu...t1 .... la. fv.j ctade do Doput.e..c!o E:::taduai; n~Q pJ- \ cut.ro. o.s~n.c~?: ~ verea.dO!' uq:.He .~.n 
1tm:c"J. 1'":' e;:ld~nte que eu, pe.sr.oa1- um pou-co letaids.d?-. .. demos disUnguir a l"P..spcn.:::«J:olhd~dc que o e.:.i)l.:'l-~0 e fo:te, n~as a ~a~. a 
roen~~ si! me fó:s5e dí!.OO discutir, apn~ O Sr. A.ri.lwr V~~gí!io - ~s.o, fotl do Depuiad<) Estadual, da re.sponsabl·· {: fr2CJ.-, i.::.;o .!! um;1 ü!pote.:e, c :;:M 
t·a.;.·, ~~·éria contrário r. t:ansa-l}ão, por atual. V. E:<.a. .•. e..~í.s .enga.nacto, r lidadt do vereaàor. Ela i> único., _e!n. • por:cmos a•~or..:.:~t· qu~1qu_::r _ll"J~ó~e.sc. 
achú.-l'a lesiva a.os interêsscs do meu O Sr · Pet1 °1•l0 PC? tela -:- O. p.o-1 é promlscua._, ela é iniRcttvel a. dJfC-! ~.'.".•se ve.:e::~c.:-r po.il?rl.l- . aed.!ca .. ·-se .u. 
flaL<:. Hi<JJ, no caso da. A...lVIFORP, a~e j bl€m_ a da negociata prGpc.sdJ. a V· j renç:1 está., u.;_o semente, no qaa.nti-! opsraç.õcs,. dl~~mo.'3 a~.:J.m, n1e~~s:n_h• 
Ee t:h';;'1,3.r à cnnclu2áo de que hcuvc S"'<El.~ . . • _. . I tativo do trabalho e d?.S ht·ef.e:-;. ~fl.::a- 1 no exer:.::ic:o r ... t.-_ be~:maz:d['.to q~~ 1? 
corrnp·;ã0. nl.i uma c1i~:flncia c::-nsi- I O sr. AI ~hur T(try~lw ~- Y.~ _Exa. , a d1ferença., quantD à .sc1tmde.. h r:o-! p:.·çsçnfl. o r:o·,o, l~Lo e. :P~cte a, !:.'J 
dcniv.:l. E .i á fi.ci:Onl me pcmüo d!· ! nã.o me ouv1u;. d1~e __ que 1m!}~j!, n_a ~- t:e.se, v~rias emendn~• rm:rm ap~<;~e!l- 'i fôr 1-.:m c_' .. cm:."":t? C:: c m~ral n~.O. ~~;ui? 
v;er ql<~ M~i<::te ;Ezâo ac. noJr-3 t:ena~ i horu exata a_ t~ar..sa~~ü. __ tada.s, )Ustu.mente aquela~. ccmo a. t1e· !'Oi.msta ~l'('~_mblr dl?,n•-~ da·. ,t.:;: . . ç_!~·: 
-der :1-t!b:tr v·:~·.-.:íli\J,_ 1: 1> p:·uci:.unar su.\ I O Sr. Pelr~nw P01,cla- N~o hou·j· no.,.sa autoria1 qu,.- ~o!ocav~m o p~- e do:;; r~tr:l.I.,H'~ qu~ Heqüe .. ~~dn~~:-~­
d ,_.,.: f """'r·:t "':,'t pe~s:mism<> n:.~ t•· , '-'e a t.l'A.n.snçao? gamento pe-lo exercw!o da. ve:cn.· 1 Ç9.-/ zurgem. na. c.:~boraÇ'CO das le1-.,, p .. ~,1 .... 
. ~"'-;'--n.t~:~; úp·~-:d~ ·~ ..... n·~ .... Ç-;. 0 0 ... f~ J o :;;,.. Arthur_ Virgmo - Ntto. Bul <Ja de·pendênc1a, em t~rmDi5 de r.~rtJ-~ cipalmente ~quelas de !s,?nç:\1 c Cc 
c~.~-P. ~-.sm;··~Clld~~ um h~n;-e~··c~ul~~·J~ 1triped1. . • . porc~onalido.de~ da renda trihi.l'-ária. fa.Y-0res p9r:l pe:::;so::i-S. t;rupo.s e clicn-
t:l~c, m~_ o· •• ~"·t do foi Ivo O Sr. Petronlo PorMta - V. E..x.a. mumclpal. j telas. 
c:dn:.rf!~l~~Itn.v·el caÍ:&I-,~~c·fsalllent/ de !não ha;via dito 1.sto. Dai, Sr. P1·esiãentc-. e~Jt::Íld~r e Ml'.S, Sr. P;:e..~iclente, há ,11m Mp.:>cr., 
~; ~,_,b_o;~~ dou, ~ô1.11l,' S. EXa. 'rot,! O Sr. Arth.ur Fi_!gílio - _Y. ~xa. 1pa~ifestar a mi.nha confiança. ct,e 4_11e, q.ue ass~na:o, Unt!l. .:_:on~:.·a.d..ç.ão:, ~ -~~:·~ 
~~n,.au; t· t sude uso indevido ch!l• •1não prestou atençao. Eu disse !sto, mmto em breve, ;.e.l."emo.:>, t.rs.nutnndolfJ::emos a 1-r.:m"-fercncl!'l do fJ"C,'€-~ .. o 
num~ ... c~ J. Iva • · , ""r ~eic 10 Falei com o Presídente ds. Re-púllli- no CongrfiSSo Naciona! em.mda 'iH·e·· para o interior do país, Uma. U:.:::: 
~ad'o •. yor :Jgl~e~ •. /a~: 5

filltao ~ ca. e êie mandou revo2:nr o cte~pa., rando a. Constituiçãc-, iJara. que, real~ inspir::t.çóe.:; nl'llOl'C.S de.%~ tran.:-p!~.r- ... 
~. i.ra~I,Co . 

0 ~ . U-ne~"' ·r '· e~ cho. mente, se restR.belef;n. o regime de .Jus- i tação foi jtr. r:J.men!fi a_ ae a..~~·.sz:!Ji':> ~~ 
El-:a., q1.e eu un. lider, g.u,_c é UU?- _ltd ' o Sr. Petrónio Por tela - Des:.;u!- tiça e de igualdade para. todos os I uma presença ma.:s efet.l'm dos p::-5.i1·· 
fo1 o.lvo d~ssas. teutaço~~ e, e,~Ide~: pa-me. então, V, Exa. Quero, mu.i.s I nO~\SOS parlamentos nlUnicip:-ia. Ires públic.os n'l. fi{:S':.l gco~;:.-afio. ;n:-c .. 
ten:ent.e,. lhe assu.:t;m ra.wes pa .. a du umu. vee;, proclamar o alto conceito! ~ !', T .., __ rloran_a. O Brasil, como q~~ d2sejnn-
Vidar ac todo m-.mdo. No que n:e em que tenho V. Exa.. O Sr. ,-tr.Jlur t ~1g1.w .--? CQnc: ... d~ ào saJr d.9. pr:!gniça. do oclO, do r:• ... 
W!.:a. - repre~entante ou .chefe _oo O SR. EURICO REZ-ENDE - E de-:m~ i:. E:t-o.. um e~>t.e. . /tnanti~mo e da moltlndragcm n.1"lft:1t1 
Ext:-r.utH'"O, felizmente,_ ys-e1 P(?litlca v. Exa .. 0 problema, em nome cte todo! o SR. EURICO REZENDE - Com j cr., pe.ra re<!1iza.x aq1Jl, nas o!"cir:EB 
Jlrevcutlva, nunca ad~1tlndo que ?1nH 0 senado. pra.zerl do planalto central, r. grande obrn oo 
g~íém, nos easos minunos. me aDor: Ma.5 Sr. Presidente •. des\·~ado d~j o sr. Arthur ViToflio - pe.,s.l:~.l-. lntegrD.ção. 1~:.-c.!onal, ·mudou ~ ~ap_ttn.t 
dasse para tentar uma .~m~cesslio con curso das minhas con.sJ.deraçoes pela mente e~tou ,sempre afinado cem I prtre. pre.'ltl~J3l" o homem d,) m •. enor 
trária ctoo 1nterê.sseG j)UIJhC_?-s. As.slDl, cativante 1ná Yontade do cmin~nte v. Exa .. g 011100, &ssim, amigo::; fraler· {\ Então, contraditôl'i.am.en~.e~ nes~' 
acho que V, E'xa. tem rnzao: o caso Senador Arthur Virgílio, que:m d1zer, nos· entendemo~nos ~ C',)mpreend'i!mo- 1nstanle, a nov~ Consbt'J:ç}~O "Il~h­
oda .\:..U'ORP ó, de fato, poh.mlco1. aliás repetir. que o. Con~resso Nacio- nos·. Polit-icament-e, é tiHícil no.;sos ra urn dos atrativos. ou melhor, r> 
Corrupção há; não se pode, entr-etanR na.l não teve tempO. nv. oportunidade caminhos se encontrar.::n1, cumo ain prlncip~l ai.rat.ivo - melh~)r dize\:do, 
to, presumi-la. Do contrário, nós· t11· da. elaboração coustitucione.l, de es-- da há pouc0 ficou .evidemcme:.,.1tc d~~ a próprio. justificativa :te qualqncr 
dos que tivéssemos t.areia. executiva. tabelecer tratamento ju·sto para o monstrado neste plen<"i.rio .. M:~s a~o~ tarefa ou ele qualquer tr:l.t'aT.t:), que 
ests..rJnuws em sll.uação dificil, :r.:aJs 1exercicio da vereança. Várias emen~ ra noF..sos caminhos e.::tão perfeita- é o sa.liriü, qu!l é a remuner-ll.çiio, de ... 
que ~mpossibilitados de decldir. <:Idas foram apresentada-S, mas nenhu· mente afinad.:os. Está v.. E:m. com tõ- se.st.imulando, portanto. o vc!'eado!' do 

,., I ma delas, exceto a emenda discrimi- da a razão Defende V. Ex a. tc:>e interlor, o representante do lwmem 
O S~. EURICO REZ.c;NDE - Exa· natória., pudetam ser votaé).as, a :em-~ irrefut.á.vel ~ eu àcrescentaria mais: do interior, que a. mudança da capt-

to! A te . .se .do ~-mlnen~ ?ena.dor Ar~ po e ~a hora, pel?, Plenário. embora possa.mq-s di.sc-orfbr pJIWca- tal pr<;curou s~ntir e acudir nas .stm.3 
thur _vllgi1Jo nl!o é só mfe!IZ como Entao, Sr. PreslQente tornou-se \'1· mente, temos assim alguns pont.~s de necess1dades. 
nutofc c;~ca em termos: ?e ·~ Yê, numa toriosa. dl&p-nsição q.ue estabelece a' afinidade ao enca.rar oo probl.:m!l.3 O S1·. Josap1tat Mari.Jl.7LO - Ainda 
trRn~aç~tO vuiLo.sa, a m~-ençao de cor .. desigualdade gritante que sempre brasileiros. Mantido fuo:,2 princtr.io há que atenl~r na nmJanQa de .;os­
rupçao, se se esta~elece, então, a pre~ combatemos. E' o a.rt. 16, § 29 ela iremos afastar o povo, 1~a sua mato~ tumes, inclusive os de orde-m s-ocial, 
te1L')fro de corrupçao quando a opera.• Constit-uição que reza in verbls: ria, da participaçã-o dos legislativo':> no· intet:ior do pafs. Antio;ramtnte, o 
ç~ . .o ê v-ult.osa, nós não poderemos ~o~ municipais, porque ,não ae pode co:::1- chefe municipal acolhia o hospedava 
ts.r projetos de lei, abrindo --erédttO usoment.e terão remuneração 05 ceber - nós assim como out.ros {'0- os verend.ores disLrtlais <iuratlt.e o.t 

f d 1 :Vereadores à:M Capitais e dos é para pagar ornece ores, para paga Municípios de população .superior legas, que somos homens que vive dias de reuniã-o da CJ..mar.'l., que at 
emprei.telros, para as grandes obras a cem mil habitantes, dentro dos mos do que ganhamos, nqui., - não em passado lJem próximo não eram 
da adminLstracão pública, sob pena limites e critérios f1xados em lei pode admitir um Veree<i-or sem re- muitas. Hoje, na genera.!ide.d~ do~ 
de estabelécer a pre.sunção de QUtl 1 e tar ,. munera.ção compatível ('Om a dip,ni- munldpjos, as sessões se rP~l-ltf'm por 
estamos. também, participando dO comp em n · dade de sua função c com a tn&.e- dias sucessivos e a hábito da hospe- 1 banquete de corrupçao. , Dentre as propos!ções subsidiãrtas, pendência que esta função deve ter d9.(Jem gratuita, em quase 1.odr,.."i os 

O Sr, ·Arthu.r VtfgíHo - Senadm uma de nossa autoria, previu a re-~ V, Exa, dEifende Wse perfeitamente centros do pafB cessou. Q vereado~· j 
Eurico Rezende, na.o O"bego a tanto. muneração de todos os vere~ures, jtl.&ta. e Q\10 condiz com interesses ~as tem ~e r_ es_ po~der pe.ta.o; despesa.s de 
Apenas, sõu ma'l.s sincero d:o que v. mas colocava essa remuneraçao em muntclpaUdades e. portanto, q~e .e a su-.a ~1·manêo.c:a na Cidade ... ,. 
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O SR. EURICO REZENDE - Mu!-I 
to grato pela nova.e và.Uosa contr1 .. 
bu!Çôo de V. Ex a. , 

Fora Governador Valadares, \'undamente a esta Nação e, por isto, 
.,......, · lJbeNàndia., UberalJa e ... Y10t1;:-~s não poderia. deixar de incorporar pa-

cla.rcs; lavras de um opositor, de um adver-

GE-167·67 de 21-3-67 - Em 
face de notícias contraditórias que 
circulam nesta cidade referentes 
ao pôrto de Manaus, solicil-o' a 
v. Exa. maior atenção às re('t::>.1· 
tes medidas do Govêrno Federal, 
inclusive examinando as cousc­
qüênciis que tais· atos pode!:fto 
advir para os cofres da Uni:tb, 
e;:;tando êste Govêrno ba.s-t.mte 
}nteres.sado no bom funcionamen­
to do pôrto de Manaus dadas aa 
razões do inteiro conhecimento de 
V. Exa., informando-o que estou 
dirigindo-me ao Minist-ro da 
Transportes solicitando que ~ja 
esclarecida a J;Josiçã.o daquelç Mi· 
nistério referente ao PôrLo da 
Manaus. Cordíais saudaçõeJ. 
Da.nilo Duarte Mattos Ar cosa,· 
Governador do Estado do .Ama· 
tona-S. 

Sr. Presidente, surgiu agora uma 
Jlerplexidade, frent-e a.o § 29 do Aft.. 

.. :1~. que repetimos; . 

6. no Rio de Janeiro: D~que ~e Sário político ao b1·ilhante discurso que 
Ctx.ias, Nova._Igt:açu, sao JGap fa:: neste momento. : 
de Meriti, Sa..o Gonç~lo, Vol· O SR. EURICO REZENDE - Se­
ta Redonda, PetrópoliS, cam- nbor Presidente, ia encerrar meu dis­
pos e Nilópolis; . ,. . curso com chave de metal barato, 

"SOmente terão remuneração 
os vereadores das capitais e mu­
nicípios de população superior a 
cem mil habitantes". 

7. no Paranâ: Londrma, iVIarm- mas verifico e constato· que - c:oma 
gá e Ponta q.rossa; s.e o'utras tantas não bastassem -

8. no Rio Grande do Sul: qa- o..través do aparte de bondade flma-
Então, veja o eminente Senador noas, Pelotas e Snnta ~lna. zônica emitido· pelo Senador Arthur 

'J'osaphat Marinho: quanto aos ve- A \'lsta dessa comumcaçao e Virgílio, eu o encerro com chave dê 
readores das capitais, a aplicação do . nos têrmos do parecer do D:'l-utor, ouro. (Muito OemJ Mutto bem! Pal-
dispositivo é mansa, pacifica e fácil. Procurador-Geral, o Tribupal S:,t- mas. J I 
No que diz rsepeito, porém, aos mu- perior Eleitoral, por votaçao una- 1 0 SR>P.RESIDE:STE: 
nicípios de população superior a cem nime, re3olve: ·. - . . 
mil habitantes, surgiria· a n~·Jessidade l\l) qu-e nas vint~ e cmco c_r- (Guido JUondin) - Tem a p3.lavra 
de se 1azer a. comprovação. Em ma- dades acima menCionadas serao o nobre Senador Alvaro Maia. 
téria de índices populacionais, o ór- utmv.::.das cédu!as oficiais nas 
gão de competência exclusit·a, neste eleições proPorcionais em 1.5 de 
Pais, é o Instituto Brasileiro de GeL- novembro de 196ú; 

·grafia e Estatística. MaS o \ihlmo re- 2º) que 0 uso das cédulas o!i-
censeamento operou-se em 19eO e o ciais . nas cidades enumeradas. 
futuro só se fará em 197!J. De 1960 se eStender à todos os distnrcs 
para cá men~ê da explosão demográ· · · · 
fica dêste pais, que é oa!cu]adtt em do r~spectivo mumclpl~. 
quase quatro por cento, rnui~,'1S mu- Sala das sesseõs dó Tri.bm~al 
nicípios, que tinham uma ])Opulação, superior Eleitoral. - D.1stnto 
em 1960, inferior a cem mil habitan- Federal, 27 de se~embro de 19-66. 
tes, passaram, a esta altura, a extra~ _ Antônio Martms ·VIlas Boas, 
polar aquêle índice apuradO-.r!.a úJti~ PrcEidente e Relator - Antô,nio 
mo recenseamento. Então, .semlo o Gonçalves de OLlveira - Ameri-

recenseamento decenal, como então se cu aodoy Ilha - João Henrique 
poderá apurar, nesse interregno, isto Braune Dêcio Miranda -
é, entre os limites dos dois recensca- Henrique Diniz de Andrada ·-
mentos, a ve-rdade populaciJ"l<.il para Atnarilio Benjamam - Alcino Sf!.-
e!ei~o da inci~ência remuneratória? lar,_ Procurador-~ral Eleitoral. 

Tive o:portuntdade_. Sr .. Presidente, . _ . . . 
de faz~r uma .pesquisa e veri!iquei qHe Esta reso"uçao fm ?Ifrada em ~e-. 
há uma prova, e a melhor delas, por-j cisáo unânime do Trtbunal Supen_or 
que judicial, que poderá· s11pr1r a au- ~aeitoral. Formou-se,. então, a y;~\e.., 
s~ncia de depoimento por )Ja.rte do i-?to é com reluçã_o ~ e:~ses nntnlclptos, 
I. B. G. E. Verifiquei a Reso:ução nú- operou-se a res 1ud1cata. Mas ... o 
mero 7 .943, porque o Tribunal sup'l.- IBGE tornou-se flexível em I?ater1a 
rior Eleitoral abandono!-f a IHe!a rigí~ de recenseam~nto porque, no mstan-­
dez. aquela inflexibilidade de. um ato te em que êle deixou a figura ~o. re:­
compiementar de efeito. el~it')rrtl, no censamento gera+ ~ remeteu of1~10 a 
que dizg respeito à céduh oficial, e Justiça Eleitoral opinando .e~p~ciUca..­
resolveu que a cédula· )fi~~io.l fôsse mente sôbre êsses 25 municiplOs, êlf~ 
adotada em 25 Municípios do inte- está na obrigação de informar, tam­
rior do Brasil. · bém, a respeito de quaisquer outros 

t;Jr~. se !? ato co!nplementur só p~r~ município·3 não enumerados nesta r~~ 
rnntia. a cedula oficial em ?-.1uniclpl03 solução. Por exemplo, se um mura­
de população a partir de cem mn ha~ cipio se entende com popu1açã? su­
bitantes, no instante em que se ado- perior a 100.000 habitantes. He terá 
tou o regime dessas cédulas oficiais, 0 direito de por intermédio dos seus 
naqueles ~·Iunici:pios, fi~o~ _ feita.·--. podêres públicos - administrativo e 
creio que e~ carater deflmtivo e p~c~ político _ SQlicitar a estimoJ.tiv~ do 
nament~ vahdo -. a prova cto indlCe Instituto Brasileiro de Geografia f~ 
populamon~l. previsto para efeito da E-statística. Porque nós devemos ter, 
remuneraçao dos ve:·ea?~r~s no § 2'1 a1ém tias capitais e além dêsses 25 
do Art. 16 <la Gonsbtmçao Feder().L munidpjos, outras comunas detento~ 

O Sr. Josaphat Mc:nnho - A!e ras do índice populacional exigido no 
porque, se se ;n~gasse esse rP.con):t~cJ.. ~ 2ç, art. Hl, da Constituição F~­
:til~to, as _ele1çoes, em _tais M•1mcí~ deml. 
p1os, deverm.m ser consideradas n;:- Esta matéria deverá, então se res-
lat SR EURICO REZEND"" E tudada e as suas relações jurídioos 

1 • • • ..lo- xa- incluid..as na lei complementar que·va-
to. V:. Exa. _diZ mmto bem. ~ mos el;borar e _que vamos votar. a 

Entao, a titulo de colabordçao, de- e peito d remuneração dos verea-· 
8ejo ler, para a Casa, o tex:t-J da Re- ~ s ~ a 
ooiuçã.o n9 7.943, que poderá ser _<:a~- 0~1:~-l?residente, com estas ·palavras 
tado co~o argumento, quando_ tlvei- e trazendo êste fato que juluo ne-
mos de elaborar e votar a 1e1 com- ~. . . . ~ . 
piementar, conectado com 0 § .29 do cessan~ ao estudo _da mater1;a. deseJO 
JUt. 16 da Constituição Federal. renova: aqui a mmha conf.anç:t; d: 

Dilil a resolução: que, btevemente, t-eremos em tr:;1t:.t.~ 
ção nest>:1 casa emenda con~ht\}cio­
nal dando aos vereadores de todo o 
Brasil a aàequada remun-eracão. cu}os 
índices e limites. serão regulados em 
lei. complementar. 

RESQLUÇAO N' 7, 943 

Processo n9 3.194 - Cla-sse X 
Ditrito Federal (Brasília) 

O Sr. Artlwr VirgiJio - V. Exa. 
Instruções complementares às de dá licenca nara outro auarte? 

n(l 7.903 (utilização de cédulas O Sll .. EURICO REZENDE - Com 
ojictais ~nas ele~6es proporcio.- lJt'azer ouco•v. Ex•l-. 
mtts,) O Sr. Arthur Virgfno Apenas 
Vistos, etc. o&ra congratular-me mais uma. vez 
Pelo telex de_ fls. 29, con!ir- com as pã.lavras de v. Exa.. e exàt-

.fl!ad? pelo of~cw de fls. 23, o ta..r o rnagnifico discurso que vem pro': 
btuto Bra-stle1ro de Geogoo.iia ferindo neste Senado. Quem ouve 

-Estatfstica comw1ica que no nossos debate-s pode eté se impre-;-
13 de ~ovembro V'indouro as l"ionar C"om a veemêl1cía com que 

gutnt~s CldaA.es terão a popu1 ~- discut1mos ponto3 de vista. Mas bas­
esliimada em cem mil ou m!us. t~ que saibamos o aue existe de afe-

e.bfta.ntes: ~ t.lvo e uessoal entre nós e de uma 

~
, ~o Ma.ranhao: Ba~abal, Ca- admiração qu-e é reciproca M::~c;, 

xias e Vitorino Preue; ag.om. não e!>tou a.p;indo em funçf~o 
· I!!- Paraíba: campina Grande; da admiraçãO e amlzade que, cem ca-
. ttm Pernambuco: Olinda; tinho lhe dedico. 
• ll,B Bahia: F'efra de Santana; E' nue v. Exa. acaba de df:fender, 
· ~ Minas Gerais: Juiz de de fato, uma tese que intere.s6a pro-

O SR, ALVARO MAlA: 

(SCín revisão do orador) - St:~nhor 
P:esidente, Srs. senadore3, a Ama-­
zônia, o Amazo:t1!ls ou o_ Amazonas 
Ocidental, 1t.aebeu b'J Govêrno que 
findou, prc.mes.sas extt'a-ott:linãruas e 
a tê eialJoração de leis!. que possibili­
tairam a sua redenção e o amparo 
da grande raça brasileil'a que lUta no 
extremo nor~e, nos riOs, nas terras, 
nos charcos e nas í·ronteiras. 

Na realidade, tivemOs ou ouvimos 
ou lemos as declarações do Senhor 
Presid·ent-e castello Br.anco em pon­
tos sztentrionais da N•J..Ção, em Rorai­
ma, em Amapá e em Mnna.lL5, traçaJ1-
do _as linhas fundamentais da Ope­
ração Amazônica. 

Por que essa operação Amazônica'! 
Por que es5a. inquietação exatarnente 
quase a.o fim do Govêrnh? :eo.rque 
estavam acesas, nos h.orizontes, ver­
dadeiras r:::o1eaç.as, pelo menos em pa­
lJJ.vras, sôK're a integr~ºã.o territorial 
da Amazônia, enfim sôbre a sobefania 
ào Brasil no extremo Norte. 

Mais adiante, já a Assemblêia Lc~ 
gi~lativa - outro Poder - por in· 
termédlo de seu Presidente, Sl'. Rus 
Araújo, Vice-Governador do €stnao 
lança a pêlo veemente, a propõsi Lo da 
borracha, em longo ofício, atravé~ cte 
discurso proferido por um seringaiis· 
ta do .JW"Uá, mostrando a verdatú'ira 
derrocada, em razão, exatamente, da 
estocngem dos produtos. lsso tem o 
aspecto eConômico, tem o aspecto de· 
sespeYador das indústrias locais. doS 
operários de Manaus, mas tem tam~ 
bêm outl'O, talvez mais dramático, ,que 
é exatamente o abandono dos :,c•.-in· 
gals, enfim, dessa populaçao qu~ é 
obrigada a part.ír, desertando () er .. 
mando a fronteira onde êsses ;,e1·1n ... 
guieros .são os soldados naturais dO­
Brasil. ' 

O Sr. Arthur Virgílio - 1-"~nn\te 
V, Exa. um aparte? (Assentimento­
do orador) -·o discurso de V. t:.xn., 
ueste momento, aqui ao meu lD.cio. 

Mas essas declaraçõ~s. êsses dis- ci~a~~~:b~~;~ou~, as;~~t1~U~~~n~~~l~ 
cursos, êsses planos ficaram, por as- do nosso Estado, é assim como- QUf!l 
siqr dizer, até agora, em planos. ?üs- uu1 reencontro. As palavras de v.-Exn. 
s:;rdos alguns meses, os. habitantes Ca-
quela. reg:iáo ficariam, certamente, em merecem o meu m~is integral apoio 

~ o me-u mais vibrante aplauso. pt11que 
silêncio ,e a.s autorid!tdes não fa~a- elas refletem tôda a angústia. todo 
riüm, se nesta hora, a exemplo do 0 esfôrço e tôda a luta de uma gt.H· 
que sucede no Norde.ste e em outros te que o:;empre viveu quase que tJOr si 
pontos do Brasil, uma tremenda en- E en vejo, neste momento, velho co111 .. 
ehenie não descesse dos Ande-~, dos Panheiro meu, em cuja compf:Hlhia 
territórios, de tôda parte e inundasst emprec~ ~, +.,ntas lutas .. Embora ptl­
a gleba amazônica. ' lltican~-:--·.., f':astados, isto não imp-:cta. 

E, então, naque·es Illilhões de qui- que eu !~~~clame as suas virtude.:s de 
lômetros qua-j; ~los, aquela popula- hem em de inteligência e, sobi·~~udo, 
ção que ali luta pr ... ra sobrevive1· na a ·sua formação de caboclõ, de nu­
indústria extrativa. na juta e no tnem que ama aquela terra, que nela 
apanho das castanha.s. essa pr>pula-- hasce11, que viveu e lutou por ela é . 
ção, pela. voracidade ·das enchente3, agora, com estas nuances de pDeut.. 
encontro:t-se mima situação dramát1- forma o exórdio do que seria um pro­
ca, porque a juta, base econômica do testo, chamando a atenção do Pal9 
Estado, foi sacl'ificada em set-enta a Para aquela gleba imensa. de t_a't"tta.s 
oitent~ por cento de sua produçã.o. possibilidades, de incomensurável!$ rl­
-~ borracha está estocada, sem cir- quezas, que não foi descoberta po!" 
cular ,nos arm·lzéns e as castanhas nós mesmos. Porque nós, brasileiros, 
também não tem movimento. E o Es- . temos consentido que aquilo qtw re­
tado do Amazonas qüe; tem, em li- pres:nta uma potellcialidade na An.t~ 
nhaS gerais, novecentos --mil hr.bítan- zónfa e no Amazonas, contip\11 r.a 
tes,- não dispõe. no níomento, de ou- âmago da- terra, ou sôbre a terra ma~· 
tra situação ou de outto poder para sem dar à Nação o que poderia dat, 
agir e trabalhar. se, a união, pelos em progresso, em riqueza. em .pl'03-
ór_a;ãos crh~dc:>s eu: razão da opera-- peridade. Em ve1·dade. nobre senador 
çao .l\mazoma, nao ·acelerar algU'11a Alvaro Maia - permita V. Exa qu!l 
coisa de positivo, nãó acelerar inves- eu me alongue um pouco neste apar­
t._imentos. pal-a dar ao· Govêrno. às in- te, porque não desejo interrompê-h~ 
dústrias e ao homem da. floresta con- oUtra vez - V. Exa., mais Ül) r.ue 
di~ões pam a própri$ vida. eu, adminlstra-dor por duas vêZP..) ·d'l 

Acabo de receber télegrama elo Go- meu Estado, que pervagou todos RtWC'" 
v.emador do Estado, Sr. Danilo de le.s rios, todo<> aquêles bar-rancos to .. 
Matos Areosa. mostrando as dífi>3i.tl- dos aquéles lagos, mais do que ru~ 
da<ies que tem para movimentar a que .me orgulho de conhecer a mMtm 
riqueza do EstadO, até no pôrto. terra; V. Exa., C)ue c-~nhece torJo~ O'l 

Há cêrca. de uma semana, 0 Hustre seus p-,_·obJemas, todos os seus an<>e~o.'i, 
senador Edmundo Levi do meu Eo:;- ~abe, ainõa mais do que eu. au~ Vl­
tadõ, traçou o esquema.' as dificulda-- VWJ03 uma· luta IsOlada, repr:õS~ta­
des por QL!e passa. n Manaus Ba:·.b~m· tnos àe; vêzes a P.úica afirmacâü ch 
Limited e a situ•Jr;áo_ em que se en- soberarila nacional sõbre um territó .. 
contra aquêle pôrto de Manaus. tio \nens.o. no E·etingueiro perdidD na-

quelas brenhas. tem!.~ ccr:no co1rpa-
O Governador enviou um teleera- nheiro apenas as pragas, as h.:rn-.c; r 

ma, dirigindo apêlo .ao Minish·o o dos a solidão. Mas num trabalho p~:sis" 
Transportes, exatamente para regula- tent.~ e indomável, a!'1·~e~ura· êle &cp;P.­
rizar o funcionamento da_. M:•Jmm· le chão como utn chão nacional. como 
Harbour Limit-ed. O telegrama está chã0 bra<:ileiro. Sab.ema-s, inclw;!ve, 
va:mdn nos seguintes têrmo,s~ o nue represento. o e<;fôl'C'.:l d'> 1W::.<:;o 

CLé> seri:rtga.lísta, üuma atlvldade nntt~ 
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pe:conômlca, que apenas l11e dá pre· pouco, vão abandonando os serirtga.is anos. 'Primeir-ament-e, sabe V. Exa., a 
}UlZO, mas que éle nao abandonJ., ull· para. pr-ccurar trabalho na Capital, borracha era quase um p·:ivUég!o ela 
vez jr.g_pulsionado pol' um seJHiJJ Qo. onde lhea ofer€cem atividades agríco .. Amazônia. T·J.mbéln saoe v. Exa. 
bras:llidaae, para afirmar, naquC.l?. las que entret,anto, talvez não bastem que, depois, as ~ementes emigraram, 
hnensidão terl'itorial, a sobemnta bn.t· para. ü;uprir no futuro) suas necess1- foram para o Ol'iente, pata a ínàia, 
sileira, a soberania pátria. Fe:tctt<J dades pois o mercado de consumo alí para o Ceilão e lá se formara1n gtan~ 
v. Exa. pm· e.ssa estl'éb, E uma esp ainda é muito red'uzido e todos sabe.- des seringais, estabelecendo-se, natu~ 
tréia au.:)piciosa para o AmaL.nnas, mos <l.as dificuldades de transporte.:; ralmente, concorréncí.a à produção 
que v. Exa. está apresentanao, com para os prcduto3 dnquela região para brasileira, Na ocasião, houve uma 
seu talento, com seus dotes ara ... olios, outras do Pais. Ne-ssa carta, também, crise pavor<Jsa no Nm·te do Paü, isto 
para 0 s~nacto, e pa1a 0 Bl'as11 dan-- além d&se aspecto desesperador, o é, na Amazônía, e a bonacha Oecres-­
do volume ao IJruoo imenso que po.1 . missivista chamava a a:tençã.o, de ceu, mais ou menos, naquele tempo, 
te de cada um de nós, no senuctu de uma nianeira comovente, para ê3.Se de 5,6 cruzeiros, ou mil réis, para 800 
que esta Nação deve voltar suo.s \is-- ponto que chegou a ser aflcTado no réis, com o que era impossível manter 
tas para aquela região, e aprov~u .. a-la, aparte do ncbre Sen-ador Arthur Vir~ um seringueiro. Houve, depois, uma 

gillo: ê que, no caso daquele Munl~ reação, qlte se acentuou temporària·· em :-5eu proprio benctwio. f · 'd d 1 s populaço·e· c p10, o exo o aque a _ (,, mente. durante a guerra, porque os O SR. ALVARO MAIA - Agru.de~ ;; d • f t ·r ar" que s~:~.o e uma l'eg:a-o t'on e1 a P . .... americanos. os aEados nueriam bot ~ "0 o aparte do nobre Senador At_ 'i.hur · t · 0 Bol'vl·a an1ea ' 
!r um pais es rangeU' , a l , ~ tacha, queri-am pneus para pJ·o~<:,·e .. Vil'glllo, comr,~nnellO <12 barr:cao.as, ,.. a 'CI'onal Aque'les c .. va oa. serruranç m~ · guir a luta e el.~ se manteve nulll 
soloacto de lu~::\i e conheccdoi, como iwntem, qUe já no passado souberam certo prêça. Mas. p~ucn depois, 110-
e~l, das necess1oades da vtda amazo- 1 eravar lutas pelas reivindicações üo bre Senador, outras plantações,_....o que 
-m~a. . Acre ccnst.ituem um núcleo perma-- · t 1 · · 

Mas falava eu, S;·. Pre.s!Oente, a nente de defesa da nossa integridade e na ura, surgtram no Brasil, prin~ 
r~spe1to do npe10 ao Pc-cte~ Legt~la- e àa vigilància d?-s fronte!ra.s da 1106_ cipa1mente na. Bahia, bem como O'.!-­
W.vo am~zonens~, f~,r;o por wtennectiO sa Pátl:ia. FoMliza.dos ésses dois as- t.ms formas tle produzn· bon:acha pn.~ 
do seu llustrc r- ·e~ ctenLe conteno.o as ra certos emp1een-dimentos in<lus--

. . . • __ • 
1 

.,
1 

' · • . pectos, congratulo-me com V· Exa. triais, como. por exemplo, a borracllll a.spnaçoe:::o àD povo_ am~zon~nr:;e. por essa tão ausplcio~a estréfa no Se--
o Senado - ouv1 mar.s ae uma vEz nado e J·unto também, ao seu, 0 meu sintêtica. De modo que o uso da bor-

de emmentes S"natiores é uma res ' d 'bl' racha diminuiu. foi dimiuindo no Va--
• A , :- • ... - • -· ... apelo às autoridades a Repu r.ca I-e amazônico, princi)la!mente na Art1a-sonanc.m .. Aqtu vem O.:. clamcie.,, ~s ,.,a:a. que venham e venham mUlto 

palavras l30ladas e ate 05 quen:urnes. bEe\'e, em socôrro' dnquela6 popula- Z~?ia os_ideJ?tal. Nã~ eram as indús­
de qualquet brasllcuo e de qualquel ~oes. que tanto merecem, pelo seu de- tns~ ext.ratiV.~s a- e !JUO era~ a .. nece~si·· 
g.cupo. l nôdo e pel-o- múmeros sacnflcros a dad .. dos ~eun-=-ueiro.s, do::. t .. abalrm-

0 Sr. Lobão d~ ,~llt:-:o:ua- Penr!:te. oue também ;,se referlu 0 nob:e sena- doTes su~ndos ~or, o~tro _modo cte 
V. Exa. um apatL, 1 dor Arthur v~r~·ílio. laçao, po1que Ieal.nente nau. Hav1a 

Q_ SR. ALVARO MAIA - Com: O SR. ALVARO MAIA Agradeço Se!?-âo _COU!'OS e. pel-es, perseguição de 
rnurto p1·e.zer. , .,~ pal<>v•·as do nobre Senador·.pelo an1ma1.s Silvestres e, em certos .pon-

0 Sr. Lobão da Silve~t·a- Ilu::;t.re 1 E~ts.do'"'"ctó Acr~.- tos. c~stanhões. Decaiam, e hoje a 
Senador Alvaro Ma~a. nesta hora em· .:.O S:onador Ada.lbel'to Soma.. co-mo ex~rapo da borracha .amazônica, 
que V:.. E_xa .• p1~oduz n? Sena~o uma; eu, n!ls,ceu nas selvas. no sul do Ama- pnnc!palmente na Amazônia ociden~ 
das mamte.s~·açoes ma.1s palpmmtes, 1 zonas; nas .-,el,,a~. també-m. no Acre, tal, e peq_uen~. Mas d2fendemos e.s­
de. t:eu entus1asmo de. brasll:tro, que-~ nasceu 0 atual Ministro do Trabalho, sa produçao, ;ustsmente pela nece.5-~i­
:ro c::mgratular-me com V. Exa. c~mo sr Jr.rbas Pass..'lrinho; nasci nas sel- ,da~e de_ manterem-se no locul f.·:>Se 11 
r~presentante do Estado do Para e vaS amazônicas do ALto Madeh'a, per-. sennguen:os. ate. como se fóssem sul­
nao .sômen~e. pe~o meu E_stado, mas, to. de Hondônia. · dados .. Amd.a ba pouco. mais ou mr;­
pe.las ~ema1s um-dc;.,?cs, PoJs. y. Exa.! Isso expost-o, Sr. Pi'esidente, ~sas no~ t~es mese.s. os no.ssos Ofjchis do 
f<n. elelt·o num pl~J,o memo1avel, d.e-- salvas êsse·::. E~t!l.dos e êrres Terr~tó-- ~xere1t0, na fronteira do na!·~e. vi~ 
pO!S de ter exercido o n1esmo n~an- ríos estão. exatamente, recebendo a zn:t:o no Pm'â, aprestaram indiÚnas 
da.to no Senado _em o_utra oportumd~~ defesa, não num senti-do regional, mthtarizando--.os, p::tra que êi€s ce: 
de. V. Exa. esta d~viÇlamente autorr- mas num sentido brasileiro, p.ara que fez:dam a fronteira. 
2;~d'? po-r todos aqueles qu?, na Ama~ as autoridades da República olh'~rn E o PUn\o qu~: estou aefendendo 
zoma, encontram-se tambem aa no~= para 05 seringais. Já não a~ml_iso .sim- que_ nós def~ndemos; não é Q .,crir,. 
so lado na cau~ que defendemos, t.... ple'·mr.nti'. 0 a·3pecto econoauco do guetro em Sl, pela questào econômi~ 
mo6 a certeza absoluta. V. Exa:_ t~}ll homem que abandonou a e.stra•Ja. e ca. embor-21 seja relativamente im· 
o se~ passa~ o m.arc-acl~ na .1 cg,-_ao deixou 'de pyoduzit· alguns :'"{u!los de portante, mas é para ruautPr " ho·· 
amazomca na o só,., pel~s "uas vltóna~ bormcha. 0 Senador AdalbcH'tO Sena- mem lá. 
nas _urnas como t..mbcm, quando fOI mostl'ou aqui através da carta de um Agora v. Exa. ''ai par o ,. 1 preCJso em 1930 pOl' ter lutado atra~ . · · d d f. t - a ou .... o a-
vés daS arma.<;, cOm tantos otttros bra~ Pt•tfelto do Estado do. 4cre, o aba_n- . o a. t:?n e1ra,. Pf!:ra o lado do P~­
sileiros como Maualhües Bal'ata em dono de um .C!U de vanos. sermga1s. lU. Nao vou e10~1as as autoridad.~s 
defesa' da AmazôÜia. '. , E, s~ es:>a reg1ao_ de frontem1~.- Ja- per~anas,, en~ detr1mento das nos~a'5 

· , vari, Alto Madeira, Acre, ent:m ma•,, na lealld:lde, e todos devem sa-
0 SR. ALVARO MAIA - Agrade~ fõr abandonad.·:i. então estão real- ber, o G<:vêrno peruano olhou pa;_·a a 

ço. o aparte do Senador Lobão d_a Sjl- mentf'c, c::mplets.mente à vontact~. não serva_.. ~arxou a lei dos investimentos 
vetra e <?oncedo outro ao m~u· 1~mao, digo da in..,asão, mas do domtniu es- -econon::cos, e o que vemos hoje? Es­
vamos ~1zer, porque tsmbem e das trangeiro, aquelas terra-3 de mühare.s sa regJa.a do Peru, vizinha ao Javnti 
florestas, Senador pelo Est.ado do de quilêm~tros. e~tá. abs~rvendo, ano a ano a produ: 
Acre. O Sr. A1t1'élio Vianna - V, Exa. ç~o braslleira. e até o produtor bra-

0 Sr. Adalberfo. Sena - Nobre Se- permite um aparte? S1Ieiro. 
na dor Alvaro Mala, V. Exa, e.::-co- Devo informar q11 e em . 
lheu bem.' a m!l.téria d'ft. sua estréia q SR. ~L VARO MAIA - Com política, há quatro ffieses c:~fp~nt"la 
nesta leg1slatura. mmta llOnia. . .. fronteira da Colômbi. t·' . .v._ na 

v. Exa. está cte!~ndendo, com ar- O Sr. Aurélio Vtan.na - Sou dos talinas e lá ouvi a, .a taves de Ca-
dol', os interêsses do Amazonas, seu que acr.r.ditam que os problemas da si.anos 'e de Q tr de sacer~otes sale­
E!stado natal. Mas, na realidade, mu)~ região amazônica não são limtta.üvs três 'fnn brasNei ~s .au~or1dades q~e 
to maiB porque está pugnando pelas àqueles grande_s Estados do Not'te; ::ão leiros educados lü_S, t1~~dgenas bras!­
mais jusbs reivindicações de tôda a problemas naciOnais. v. Exa. os abol.'~ nheirO brasiieifo m~ 1 ~ 

1
ohs pelo d'J.. .. 

região amazônica. incluindo·se nela o da com muita propriedade e muüa Colômbia • ra a avam ne 
meu Estado, .aquêle infeliz e distante segurança. Aliás, s representação do:> Por qu~ trab Ih . 
ex-Território do Acre. O apelo que V. E-3tados da Região Amazônica vem-se :ttsses í~ . a am na C~IombJa? 
Exa.. está drigindo às autoridades da portando com grande inteligência e civilizados di~t e~rora fndws puros 
:R~públlc-a. é. semelhante a outro qu~. ~ui ta bravura na defesa dos iiJ.te- educ - • .. .~:a me~te com uma. 
ha pc-ucos dras, recebi de um dos mu- resses nacionais n!i ameaçados. Ma.s ti- a,çao pumall~, nao enooutta.m 
nlcipios ac!'eanos, de um cidadão que, desejaria de v. Exa. uma explicação: ac~a~1~ ry: ~rrunl e lá na Colô::nbia 
há bem pouco, era_ pref-eito- e g.ue a que atribui v. EXa. o abandono des- te - ra. a . o, lu!~m e naturtllnlen­
me chamava a at~n_çao Para o exf:!dO sa indústria- cxtl'at.iva pelos no.ssos vao para. la exercitar as suas ati­
qu~ se estava. veJ:J~w_ando_ nos ce!'ln~ govel'nantes na Amazônia? g um v1dades. ~<J~-ente em férias ó que 
ga1s daqu~~~ ~umcJpiO, o de ,~apurL p·:lls, 0 no~o. <le contradições e de v m ao BrasiL . . 
em consequencJa d~ atual_ polltiCa d_a contrastes. Há. borracha nativa, no Enquanto a ColombJa e. prinnpal­
borr~cha. l1:sse ape~o expru~e uma si- Norte do pais, afirma~se, em grande mente,. o Peru povoam suas froutei­
tuaçao d_ese-speradora e ~~1s desespe-- quantidade. Hã exces::o de produ- ras ~te cem elementos brasiJeU·os, 

0 radora a~nd-a. porque signJflca. a. perda ção? Há falta de mercados? Hã falta Bra~1~; nesta hora de "Operação Ama­
de u~~ esperanca. O Ama_7on2s _e_ o de p.reç'Js compensadores? Porque, ~ôma •. nesta gritaria. continua de 
Acre tem passa~o por mmtas Cih:.es, n9utr_as regiões do País cria--se s. in- mter?aciOnaliza.ção da Amazônia, 0 na sua economm _ bas~ada, como se I du.stna. extrativa da borracha, fomen- Bras11 fica com suas fronteiras de­
sabe, quase ~xclusJvamE>nte na ta-se o plantio da arvore que prodt-z sert.as pelo abandono de seus fi'ho~ 
borr~c~a. M~s nunc-a ífi:lton àque.1es a borraeha. A que, portanto, v. Ex~. O Sr. Aurélio Vianna - Pe: itê 
lwm.:.n.:. a esp~rança. de dias melhme.s.l atribui es'3a situação que segu 11 10 V. Ex:a. um aparte? ffl 
a esperanca de que tudo fôsse como õ ~b · - ' c. s A · 
um:t nuvem pBsageira e que, depols, ~o;a ac. a~os de ouvtr, e: de~espera- g R. ~V.~RO .M.4.IA - Pois não. 
d:ac; melhores surgissem para a repa~ I ~ -e am aça a economia de _gran- Sr. Aurél~? Vtanna - Est-Ou me 
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eut:.l.o, agora, minh~ corivicçõe::, se 
consolidam ainda mais quando wti· 
fico que, na verdade, está em jô·~o. 
ai sim, a própria segurança 11aC10na. 
Se uma região imensa como <l·Wela, 
de população rarefeita, é vítima do 
êxodo das suas populações, enl:'o a 
cobiça dos paises superpovoacl~h -· 
e ninguém sabe, nos subterrâneos dr. 
I.lOlith:a das grandes potências. u qm 
se pas!:a, neste momento, em · ·b1c 
daquela vastíssima região - <Jre~c-'>, 
aument-a. Então, a repre'l:'li~nr5n 
amazônica está prestando um -r•·~nd'i' 
serviço ao Pais, ao Brasil b•·a.>: cim 
com essas denúncias, aue vf•-:l e·u 
série. E a gente verifica. en (a >, a 
criacã.o de uma frente a01plis..:ifll.1 de 
defe;::a dos lnterés.ses nacionfli" q_ue 
estão sendo relegados a segundo p an 1 
- cu vêm sendo - naquela :-··<~iã(J 
que é o grande patrimônio· d1ts ctf. 
t·ac.õ~s ~uturas, o grande patri;:Jón i o 
que nú~ vamos entregar às ~:;t'fi'"'Õ""!" 
aue nos sucederão. Parabiins r> V'~!' 
Exa. Secundo as palavras dos a.,,so~ 
colegas da Amazônia pelos an::~r'~" €. 
.Pela motivação do seu discur"tJ, p;·o­
nnf'ciado nesta hora. 

o SH. ALVARO MAT4_ - Ol.t'i­
ga.do. Senador Aurélio Vianna. 

C.cnc~::\o o aparte ao nobre seua­
do~· A •·thur Virgilio. 

O Sr. Arthur Virrtflio - Senr~•!nr 
Al'.'01'0 t·!aia, em verdade e=:ta a g!~n­
de tese p=1a qua1 venho-me ba~:~:~_dn 
desde nue cheguei ao Penar'!o -Federal 
N?i o será demals repetir o que disse 
há p::luco. a V. Exa.. no prin~e;rc 
anarte: tirante os heróicos o~htees 
de fronteira. localizados - n:"'r ~t:err'I­
Plo - em Tabatinga. e e'"'"' P•Jir"l~ 
regiões Cla Amazônia. e tambAm f1;t-;~ 
o F•:ército faz sua presenr.a ao k.,.,·~c 
da nosFa. lmen~a fronte1ra f'~rn r''<eG 
naisf'.s na América T.·atina. l'l t,'1 •r·a 
afirmacão da sOberania paf';r.TJ:l! r a 
isola:.io, o insulado e o bt·aw) ""''i1·. 
?:ueiro. e o nào meno.<:: i"ola-J•J h· 
~ulado e bravo serine-allsfa. "'lJ" l'l 
ficam. mantendo o õnmin;o cta ~.ct ·"­
nara e~ta Nacão. Mas eu ~l'l :.-.-·, 
n'ndr>. à l'€''3Dosta lúci:J., e v§ H 1-::f "··; 

V Fxa. rteu ao aDarte do R<:tln-lnJ--. 
Aurélb Virmna: f'Ondi"ôes e~n·Jr.",i~ ·' 
c;;ts. inflar,ão. aum<:!:vto de p;ênern_<:: "'i· 
mentiC:io:::-,_ dlflcv1dade na:rn. 1eva1 1 ., .. 
men'> nnra a exp1oraçã0 de .c::erL_rra''> 
fudo fo"mando um coniJpJtr) 1~rrr. 
tivo. transformou os Re~·in..,.ai<; si''~r-~~ 
tres em atividades anU-Pr:o:r-irP~,·::.<>.. 
Não P o r:erinp-a1 de nTJ:ntt.1.,_ n ···~,·:·1~ 
~al cultivado, r->1as ~nuPJe p...,., ·n~"' .,. 
serinq;11eha~ não são colOc1l"'~"~~ n~ 
"Olo ~'m~tricamente P. nem tõ') "'a 1 • 

t.:.·ata'i'la~ como aouelac; rJa~ ra·~,.~.,~ 
estradas. qu~ sabemo.<: cn-rn'l ";;" e 
au~ pouc-~s. talvez. nrc::ta 1\1a"Á') ·,.;·n 
idéia de como são. Nã:l Eào Hi:l ... ,.,::~'· 
h·at:.ulao; comn a c;: nos-<;as '1C"'ü1 ~''f'-~~ 
de estrada, dão uma nrodnr.ão n1n'm· 
um rendimento maior. A '!ora ~-''11"" r 
o~ s-erin~ueiros, ou os serin"'aJ;:;~a. d~ 
nao ter nTodtL·•ido serinrrai<; rl<>. 1"'>1-
tivo, se1·ia ridículo para todfl<l n ~-;. 
que conhecemos o oue cu-"ta :wn h­
vestimenta., Tal cla<;sífica,.~o <:ií no1"' 
ser tachada de ridicuJa. UM <-:<>ri•,.-.01 
de cultivo só pode ser plnntadn ro"';'l 

Firest.one. pela Goodvenr. nela. r~- r"1 ';. 

que vão usufruir da sua. prbchtr::in f'., 
heneficio àe sua pr6oria JndtíSft·•a. '~<', 
1amai.s. se farão, no .>\mazona<; nt 
no Acre. ou em auaJquer outrn r .. - • 
ta.do, sel'ingais de cultivo .<;em o ~'lr:io 
decisivo e maciço, em 'dínheirn. elo 
uoder púb!ico. E acrescento n~u..f<;: 
numa. hol'a em rrur. o r."1-!3-:io ntrnyP<:• 't 
esta crise econômica em aue n p•·n­
âução da borracha p~ssa por esf'a r.:ri­
se, é contraproducente a transforma­
cão do Banco da Amazônia que deix<~. 
de se1· Banco de finanriar:nento da. 
nroducõo. do beneficiamento e .iG ou­
tras atividades, para se tra-nsformar 
~m ertabelecimento de créd!tn, r'·''Tl(} 
muito<-: que a Nacáo já possuf <1 cmP. 
pot'tant<;), nãQ. -pr-ecisa mais aumeut::>r. r.n.cão de sua economia des~atada.. ~~Ís?Estados do ex~emo nor;,e d-O alegrando a mim mesmo por ter pr<>-

A~·or::~. porP.m. estou verificando. at:ra-~ · vocal!? êst-e nõvo pronunciamen~o c:-t:-
\1"<;'> ôas palavras daaue!e PrE>fe1to, que 0 SR-1 AYILA MAIA - Agrade- plfcattVO de V. Exa. Agom verifico 
m serin~ueiro_<;. estão perdendo até ~~rdo ~ aPE.tte do nobre Senadl>r Au~ que o discurso de V. Exa. tem im~ 
r·•l70>h e"Oeranc-n. Ni!'l<"llPm acreditai l~ 10_ yumna .. tenho a dizer QUf" ess·a. portância muito maior do que no 
mais na. lJo:racha, por J&:o, pouco a; hlstorm, da borracha vem de icmgv.s inicJo nós pOO.eTiamos imaginar. :c, 

O SR. ALVARO MAIA - Ag-rnde~ 
ço o apal'te do nobre Senador Ar· 
thur Virgilio, ao qual quero adlrm .. 
tat· algumas considerações a l~spt•i-

to dp. plant~o de seringueiras. 
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1 De acôrdo com um cálcuJo al!<iJa. ~ tcgre.ctas na vidu. à'l Anw?.ânia. Quc-)]J:ercortenrlo o Bu.ixo Amno1w .. s, en- •r.elamcmo, um ~1la.ndono trágko qaa. .. 
;nas florestas amnzóilica.s e:-.::ls~~m 'ro lrru:er [:lmbem a ~on,r!htllt;'.Õ.t) de/ controu ns moradores, porteiros, ca- :se Cl'immo.so dc.s nossos solde.dÓs ae-­
ruaiH de trezentl:Js mHhões de 'i~Ib!~ · umit PIHWi'5. que não é do AhW!!<i-~ hodot> abandonados e persegtitdrJ.;. i;·jm~ueuoo que h\ ~e encontrfl,m' quil' 
gueil'a.s, situadas lon~N uma das ()!l~ i nt?..s_. Po:;.so dizer, ~e püblico, de tnf!.U ~sse;; caboclos -· õ.izín ~le - (ltit.mdo i .Sito, peJa p'íópda vida o soíàado o 
tr:lQ o que con~t.itui um ctefeiw. O i CIH.:ttl1Vl pc!la gnl..lõde e nobre terra do souberam, por alto. que a Amazônia i defenl>DJ' da nossa. teira'? 
plruwj:un.ento certo, portanto, pallt ·a Amaznnrp;, p~.la grs.nde e noiJI'e gente .:.erin- internactonalizuCa - porquC j Devo. dizer que t~a.da. seringuei..--o 
Yitórja. da. produção . .;;eriu no se nu-~ qlw ali habita, detendenúo, r;n!mo a' mui:·o ·s-~ .falou nisso e ainclu. se tu.ll:l.,, ewbon~ pacHico, embora amigo do p~~ 
~i o de que essa::; ánor.:s se rtgh>.uw~ / paJmu. a. tcl'ra am::tzonc:ns~. não tó J em que 1> Amn.:wnas passaria., Ytl.!n<J; ! num o - ou pelo iíicnos que resi"d!u 
i:'"a.sncm, jsto é, estivcsrsem. próx ma.s I dn ct'biç.-a cstrun::;:::ira, como gur;.'<a-

1 
diz-er, pa:ru o dGmiuit} arneric:wo cu! do outro lado -. tem pend.ttrada na 

u.ma das -outras, como a:~ont~c<;U mu j ti11~1o a pvss-e ·dos. bn.t~ilcü·os. V. de outro pais qualquer, n-.as e éi:i~ o í sua Qanac:a. um l"ifle, urna espin .. 
iCeilão. M~s, 1~0 Va1~tAmuz6nico ;:;::1.- J Exa. r~tum.'l o· s:·u ÍUiigr no .... se~lal{O~ de que s.~ f~!a mais, embora .s~ja Ígf\::da.,..pura caça}, natu/aitnente, ma.3 
ibe V . .Exa., nobre Semu:j.or Arth~u·l Federal. Esteja ce;:to de QU(: \.Od':ls i mentira, Jtusr~o ou SfiPho - fk~n·a;_u 1 na bl)ra •·:s.·· são. os m_e.smos se1·t,a ... 
iVirgilio, ~quo nõs !B_mos. com~ tit;-: uós q.;:m..1Jimo.5.-a sua o;:-a~5.o e Wd'):-;l s::tísfetras, surriam c fum::-rat1'1. o ::;<õu ineJOQ, os mesmos 11omens, ate os ua 
moustiaçao, plantaçces. ap;cnmi d~ v~- estamo.; prontos a r-wlabo:ar ccln V .-1 ctgatTü d.e paUw. 1 m1mor 1Gacte, que pegam em ru·ma!l 
qlt?nas seringueir~s _lsol~das. A em- ! E:za. e .cem a Bancr:da d0 Am~z~n_af>, .. .(\eredit_o qut;: esses cabcc.Jos fiz:;;·~m 1 ccm0 na qtie~tô.o do ~tl.cre· e até nv;.a: 
.presa Fo:?• ~lll lHt:no ~1o _ Am.azon~s! ~o Paru_ 03 do •Acre-, l_?"-~·a a. flcht~l~:va! 1s~_o - r;:ram e fumaram. r.iga.rro:; d-e, m.:t no próprio Jav:H'!, na questfw duá 
·no TapaJoS, mv.erteu m1lhoes de do~ 

1
. m,tegraçao da Amaz')llJ~- na C1'filtza.-! palha, - por uroa brinca;leira de 1 fr::l-nt.e-!ras. 

ilo.l'e,:; e, por_fim, Q.epo-js de 1~nto lr:1-, çíio brasileira. _ • i momento, pa.ra s~r ag<·Ddáve;s an ~ Defendi), -portanto, 0 nosso cab..:cJ.n1 
ll~üho, ma.ntev: em Fordls.nd·a~ 1.lgnns l . o SH., Af,:V ARO MAlA - .Agrn.d~::;o' De:J_Ut:t,dc) .Jos:é. Esteve~:, p::Ffll,!C, rw.l ccmo disr.e há pouco. nâo apenas do 
te(.ntco:l. Comess:mdp past.enormen- \ a5 paravras generc.<:a:~ do Sem•.ur11' :ealldad.::, nqneies caboelüs, arnclf·s! p-onw de vista econômico, mas _p::-lD 
:t~~. ~ua: i~nl)oté~ci~, c_nt.regando -6~ ~e .. 1

1 
A~oysíc: de __ Carra1ho ~ue 1;!11 t·onhect ~-_?tdcs:~~· aquéll?s filh<iS de :!'rEr.>s. (nec~s.si~lP.dc de rnante-ro no seu 11ó.s., 

m."1rtgue.1s de FoldiandHl a outro t;{p:o-
1

Iu:. muttn to;mpo. no .·\.m2:zonas, lut&.tl.~ sa~ nntrl.Jta'5 como o são o~ g:::::whos.) w, nesia hora em que ~ fala. em ir:.• 
:rador qualquer. . , do, traba.lhandD e dil'isindo a !m- ·como o &;to os brasH-eims de. O!Jl..r:'ls I tfm{nciona!lzacão em que se te-m m§do 

, "'~ :t.st-0 _leva: à s~r:;.~1nt~ c.•n::cJ,u.são ou ;prensa O~íc:ial r~o E.sb:tdo .. .1\,'p·t.tdt:"'·O procedém;í:."-S, e se às .\·ézes él'2;" ~te~ !.:di de chinês -q_ue venha para câ com 
_flff"se~mnte graça.: 1~, üa dJ~s, nos_ Pla-) e pos<1o d~zer a· s .. Exa .. l:'GmpO:r::l1t'JJ·~ 1 re."o.!ta., e po~Q:-<e vivem em , SJ.t·•l<lçs.o 1 !)D.mbs.s atômica ... 'i, porque I á não hl 

nos cl.a SUDAM:, sobre a. znt•er~no '!e 1 naquela epDcn., qn2 prc::n:a.rcJ .aqtu) \~·ag1cn. dnuuattca. na <-ua 9ropria fa~ t'JlTas e· <WUi as ~-emos em exc-es.s-o, 
grandes. _importãncf::u;, milhões óe '. r>er.vir. no q_u3 foi p~ssfv;:;l, aa no:~·3ol' míliu. For exemp[f), n;. ·~ cn{tin~ do) ~Jara q<.:c Possamos ter-qma. def;;sa 
cruzeiro~ -novos, ~o pl~nUo de ...... ) Pa1s C! ~o ~ma:~nr::ts e, e~l! l.icm.:>J:i~ J_a:·a!i: Tabíl.U!Jga cte mn int~:J 1 ê U:-r- 1 ó~a.tU!'td em b2n). de nossa terra,, . 
10.000.000 de S'(:nnw.l.elras. Isto acon-~ gcm a ele, a prolU'ill Bnh;{\., nt~)tJo 1~os&o, e L~tfc~o. de; o".l~i·u. pe~ ) . · 
tece n~ hora em f!U\': o sering'l.Sll'O O Sr. Arthur Vilgii-f:; ~ Pe-r-mu~! onr-r)a ciüaúe c::tlcmúl.o.:>a. C::rmo ~.s,. .. L·- S!'. Presidente, sei que V. _Exa·. cs~ft. 
~bandona os scrin:i:ais. na hora f."m , V. Exa. outro aj~a.rtc? ! bem os 1'.odos, os b:asileiros o;nem r:e; m-e olhandO com olhos de .mtertotra'" 
€jl1e o seringueiro abr~nd011a. ag tron-1 o SR. ALVARo ivlAfA cem: '1'2bati.-'1ga - onde há até urn cm1.- i t;à-D,. m?.~ vou termina-r. prom.et.on1o 
teims, na hora em .que há a p:;netn~- 1 praze:r. tingent.e militsr do ITxf.~·::itCl --- l)Ur 1 f;ermmar noutra oportumdade. 
ç&o do t'3trang~iro. Nest-n. hora, em! O Sr. Artlmr Virgilio - De ~al/ uma e::;tra~Pl arruaéla. ca·.o~1.',; ld.:! \'m i -':.4-g-radel,:o, por a.,s.<.;im dizer I!-a m-.:ttJ.-. 
''ez de segural' o seringueiro, ·q_ue é i forma é ü inte!'êss'!· que :;~:u dist:ursv,' lado c de outro. e yb_.; n:;;'~<>-~h<l.l' ;~a jde do .qa~ tinha a falar, os· apartciJ 
um baluarte, na sua c:iset-na, nL) seu l está pruvocando no Senaào que. j;i oi ColÇmbia, \·ão fier op:-:r~;:-l•J:;-' C-'·lom- j~tobilJhmtc.<; à minha pessoa, mlts S,) .. 
}JÓSt.O em trabalhO, VJ.mCS p1art(fl.l' lni- j i11t€l'f0lll:pi COm dOiS 8.lJDXt2S e dUi'C'i,{ !Ji&llOS, 6 ()S .~eu$ filhO,S, 1)-:lt fa;_b ~<\: bretudo, O SêlltidO ciê.s.ses apartes. Va .. 
lit11~s de seringuelfau e deixa.!' que ôle! .sg-ora, o t.erceirD. No mom-ento em 1 esccla,c; .siitlrientcs no lfl.jo bp<';1di·o,: mas qlõ!.', nEste me-mento, nm;::;a r eu, .. _ 
nt;andcne sua barraca, sua fo.míiia~ 1 que lf. ~;at: lança é?.;;e -al~r<.:a ao Pa.ís,j ·ráo e.;;tudar na Colômbü:.. .. :lidado? não é o r:Iboclo do Ama?.onaa, 
Geu país e a. fwntillm do _BrasÍl. 'ja pl,.J.!:Jósito do que poderá nc;mt.ecer.

1 

~'~p.reno/m RS prhn:>.i:·as o.-:::at,:ôe.• em !nà-o é a 1ro~1te-im t:qui ou ac.alfi., ltlí<S 
Esta a verdade, em relação acs .se- se a Amazônia, e em p!)riculal' o ei>pruüwl, e.p-renrlcm os Pl'im:;irv.::. p:::n~ Í sentimos. pein \·cz dos nobres SE:m\--­

t·i;ngais plantados, ilu,'3tre ser.~-:lor. A'hi.azoná:.. for.e:m nlJ!1ndnnadmt, t;,UetOi ~s clvicos en: csp.nhol e, dep.::m;, r:a- j dares, que o quê ·hà é o Am:iZG!lf• . .'l 
.. ~rthur Virgílio. i cíün· repozTagem que snJu num g!·an-1 t~ralm~ut.c, volUtm ~ls su% t:a.<;a,s, -NJ! e-omo .Brasil e o Brasil acüna de t!JdQ., 

Mas, SL ?resldênt~ e·. Sr.s. S\!!la- ! d? _ jol'UE.! úe E:ão .~a_uh, que .nnn- rlm, se co_n~ir,wmi ~raballiau~í? lá co~ ) f 1\Juilo Õ·"-"!L ,'1J-uit? bem.) (Pahn~s). 
\j•Jres, estou no Seh::U."!;O h.r.t. qu_ase d(fis! de1 busaar, de ~Jnpmdo, pn~·r:: m>:0r:..j m? operan<:s -eo!no seus p~l5: _étes, tO orado-r c cumprmwntado_. 

· :theses e tenho twom.psnbacto, {;Olll 

1 

p;Jra.r ao seu d.rscursc-. A "Fo~ll~- ae· ~'JJa co-:..no _for, hao-ae te-r grnhdao e-! ' · --~-
·$tenção, os discur.sos, prlncipaJmP.nte São. Paulo", nmn ~'olmno~o suplem~n- 1[ grsn1e Rtintiraçã..a por es.s_a gente que; Documentos a que $t1 refere o 

dos meus companheiro.:; de .represen- , to (·spe(:íal de 111 Õt"'l .:lryrn de 196'1 H::ea de·,, edue-aç.âo, remé:ho, énfim, o.;. : Á . • 
t.ar;ào. aqui e 11a Câmara. o )JU.sl:·e 1 ;:;em qualquer ln.ivo de wterésse co-.1 pm)tos essencia.u,; à vJ.da. · • I Senador. !varo Mala em S&~, 

. Senador .Ja-rbas Passa.rinho, atua-1\tner::-.ial senão o intcres.s2 patrlótico.! E lnl.\is: oH Srs. seuaao-re's sa~.::m1 ·o~curso. 
_l!Jiini:)tro do Trahaiho, num gl'anrle. i publica o r:.t:gulnte~ :·Dtag:nó:;tico sô·-1 melhor <lo que eu, que a gránde fór· .. . 
tiis.c.urso p1·orérido. no senado, disse, 1 b!e a A:n::.;,zôn!~: um v~.si-a cheio .r!c: ça _de donlinlo é o 1d~oma. ~ o !J:·a·t Manaus, ."l7 ae rna.rço de 19€1 · 
:mats cu menos, - par.a.frase:utdo 

1 
nqueza.s'·. Ent.ao, nprecia o cxt;osotJ-\ sl1ell'•) que 'Vai para· a frouten«, para 51:.·2-ü-:.or ser::> . .ctor: · 

· ...... r:JI--1,-ontelro Loba to - que o babi!:nní:e I vi<; mo mineral, o ext.rativismo veg.?.tal. )...t1.pl'énder na\> éscolas cO.r-:mlJ1ant~..~ -~ ~ _ · 
" ';f.o Amazonas, o caboc!o cio Amazona.s o exh:ativísmo animal, a a~ércnecwi-! e o colombla.i1o faz !.leTü t:rti i'€c-~e .. J 'I'~nho a. .. , h'J!;~·a :cta PJ.r:u: n.s 1:1~:..o;; 
. sem~Jre vive-q de c;?ror~S. ~uÍtndo v~i \ J:'ia, a . indústri.~t,_ . o t~.basteriinei1.to, c )10, po.rqu~ . estâ semi-abandotlEdo - ~e V ~~~a r!!!:~~e.e~~.;a.<> ~ l~il..'ltwâ ,cop;~ 
~pm1har a extl'Qy:~o. ele Í!C!\ de co- I co-mérmo, os serv1r;os ele "irnnsportes,l ê.sse brasile;.ro_que apre.ndc-u.suas ora· k-U\€J?.tl:C~:J.dc: .. {,o Jc~u -.~m~"nto _rL :cn.~, 
:Coras; quando vai defumar a oo~-ra- \os setôres do (i{)vêrno, dn mergia. de çõe.> em e~-P•l11hol, que anr<::ndeu di tor.~ c.~-., ~- • , • ne~m~~no Heh~~.0 . (_ ..... 
•1 · b' t' · - ~ ! · ~ · t · 1-1 - C 1- .. d . · · iSDU<..a i"'.n .• ú. ·'lJi'OHtdo pelo P.t:.larm 
~ 10.. !a.m. em es.· a .nessa l?OsJ.Çao .• ?or-

1 

commucsçoes, . as l'!queza~ na unus,! 1<.nv aa ..::: omma ou o .e.ei'"u, e_n:t j dêste Pod-tr em :-eu...'1hi.o do dia l'f do 
t~nto. sempre e:'3tu. de rocorn.s. i.VIals as rlquezas mmera.1<;·, _as uquez,ss ve- l espan}lol, ll'? desdobrar da •sua v1a.a, mes em cu i.·~ o 
~t:{rde, na. Ci'lmar:\ dos Deput-adüs, um. gea~Js. etc. otc. Repre~e!.J.ta, assim.! c<m?o!"a \'enlla para o Erasil,·t~ra; s.em- :

1 
. ::o • ' , • 1 • 

:Dr:putndo, pe1o Amazoua..s. Bermmlo l aita contribujçáo qn_c um grande jcr~ I pre muito de gratiõã.o a tsse p:>·vo j l':J:!::!v
1
elto a· r ~poltumdar,e 1 pms. 

Cabral, moço e de va::or, õ.zci~.-::-.:m, na!, do maior Estado dn. Federação ! que- o l'e-cebeu. i a.P! _,_n .at a '~.,..Sa. . ~Excê'l~~~ ~ 1 u.-s 
" · ·~ ·i "€'' , ... -,11.,. u " o~··'"n j E 'd r - - ~ '~· m:::us elevados plotes to~ ele COü::;.o.Jc·-
.• iM~;:: ou menos a mesma Cd s_a- _que p ... "~a :w ...,o~ c.-. no .o .no.:. g .<!. .. os,, ttJ11 a ou~ro ,)onto: .o·• P'-~·u«,nos r. ra á e mui distinguido aprêç;>, _ 
o r:~Gcl? do .Amazonas:, o trahs.l.h~~ ta-nto. f~cl-:..et·a~ con;o, estadual, ·IP1ma\ cot<::m9ta:-ws e:s_tão facJli_ran:d~_t-:l'nt.-'5. Rlfy 0Arm_ljo, Vice-Governa-dor doEs­
t.ior Qe la, esta .s.empre de cabeça ~a,,... t:ontnbmça:o _mest~mrw::1, porque eha.-) P_?.iSU~~ç!S :~.qu1 uma lel agrat!a qu~ tatlo e Pr<'sident.e da A.'>sembléia t,e .. 
x-;~.. se vai pescar. de cab~::çn. brux.e.; ma :t aten<"ao- p?..ra o que ali existe., n~to io1 executada pJenamehve; 1:1 "'.-,la'i-·" 
~;u _vai defUmar t:t bor.ra.rpu., .d-e cabeca. ?a ~ot~n<:iJ?T!idvde em rlq~za.s. e J?O-\ exi>:;t-2 uma _let xgr~trt~ que _.est-á s-~r.ct-:J . .,·cópt;"auténticà. -- Rr;q_uerim.o:-llto -
ba1xa; Ee vai apa. uhar a. ca.stanha, de ltencJa!Jdade _em riqeez:Js cmnp~cts.-~ execnía.da~ o l,.rastleJro, uma. y{)z na.-.

1
senhor Ptesirlente-: Requeiro na. fo:·­

tcaheçn baíxn. Mas, Sr. I?reeid<:nte, mente ab;m:i,Jn:lda!!". turallza.do, tem dfrelto a <ln} pedaço ·ma regin~_ental. ouvida a casa. ~ej~1. 
;}~e l:ome~~ d;: J:a-beça. ~aixa ou f·-sse ó sa. ALVARO ~li.AIA _ 0 apar~~ d.e terra para podet viver~ para. :po· j e-nvia.do n. cada RepresE-1lt9-l1!e do 
.r.?.!-lCClo, no.o rsolado, na-o sul'gl:J. ss~ t,. d S -d· A ·"'"h .. V'r T , ." der planta.r. j Amazonu:s, 110 Sei!ado e na:- C.a-mara. 
:si!n. por miste:-i!"lsa f e-nte tileica. E' d~ ~ ;~~n~;a, l- ~ 0u.que 1 e~t~o c~i~~'"' São, como diz o tranc.éS, a YDC _ _a.e. J:i'e~ep1:f, c seguinte telegrama: •·.Oe1J1~­
f.le produ_to, hOJe, de corrente,., _r.or"' .su_ , 0m q·ue ..._ nnll'f~S. brasileiros des~a.. pó.s.saro, ~. ~~plita. ~~~-de..,_.· p::m0 é ."f t.aacs _A!r.taz9~:enses_ atendendo Ieglt1 .. 
d.cshnas. ·e de coragem e de nçao. ' 1 ~ nosoa. fl'on\:éna. Nã-t> venho acu.~.:;.c• ma.s a~pna.çoe~ nos.,o poyo a.pe!am pa­
,. o Si'. Aloysio de Car.;qlho - ?-er.. I:l~ecem. n~~ con.1~~ef. 08 est;.~lu~ nos.sr-.8 autoridade.;; neste mom51ito, tribticam~nte vos&ência sentido àe.seu-
ruitc V. Exa. um a.p:lrte? I gemJs, no \a e An:_az n C9.. 4 .. ~ . I nem. venh<:> para cá com: caJor pe!l .. V?lver ma_xlm!)s .esforços para obte~1 ... 

_ _ Quando falamo.,; un ... ma. .. ln.na, ,· l. x 1 . · _ , ,0 cao alvam ttm.ciQUaruento Federaçn..o 
.-? SR. ALV~'\R.O MA:.A - Com j principalmente Amr:tzônia oc\ãent.al, o .surb<>ta.. !'desta. 1~ora, as .fossas 'E r~ Áma . .zonensc Futebol junto conselho 

lmuta pr~el'~ j oue_ pa-ssa pela cab2!;tt, pJ;incipa1mentej ç~ ~~~:ne. a& ~ am .,:111m; 0 pai~ .. -ilof Nacio:na! Desportos et re-spect.lva Ji ... 
o Sr. AlOysio de Crpn:aJho -~ Que~ dos moços, e que q_quil'ci>,é n, ten·a dat f1on1l:~~~ ep~~a a ru,!~g~~ 1~~1~; P~}~ li ação_ novel· _en.ti<lade junto oonfcd~:-

1\."> ínterromper (J louvor que V. Exa.llmrracha. c pa · • 1 
; .u de-raça(}- Brusrlc1ra De-spol'too pt a.):..--ela-

. · rom-2ça a fazer ao caboclo tie. Ama'zõ~ A Fólha de--são Paulo. jornal téc- .gro._. · . · · ~ teuresema. ccnse:nso unânime plenó.-
,..,._ 111:.1 tla.rs, lhe diz:~r, coin n maior ctu~ :nJCo que acaba d.-s ~~r lido pelo se:- Nu.-y poc.sun~:-os, p~r ex.eFP.l_?, P·S~UA J riô onde foi. a~;m;n·a.do ct seu ~ter;.dl .. 

;láD dalnw., da meu contentamento on l·nador Ar!"hur Vrrgll10, vem prcva;r ccndignas p!u a _pow.o de avlOes · Nf!~ 1 mento consLrtmra parcela. jne~::t;mavel 
ver- v, ·'Exa. reocupar uma r:.Hieira que :n.s.q_uul~. subsolo - como hnnhém qu~ ::>·:.~uuuoo,. .. ---:. 03 no.bre: s~~::_ lsetviç~ em .favat e~porte n<;>~sa tc~·ra 
no Senado, representando o Am~tz:)-I.Pl'ovam cientista3 am~ricnnos e téc- dor ~S A. thu~ _\ 1• !JlJ!o e A~alb-:r~o '7 • P~ m_<uto agra0._ecer1amo~ a! e~ ime,· 
:n.a-t .. Não tenho rn.edo de confes.:;ar a 1 nkos de tY1tras procedôncia.s - te- na ~~.bem dl.sso - os pa~agen ~~ ~fi? I res.se. ~abem('3 nao era fa~t~.~ desse ctl­
n1Jl1l1a idade. P<:nso que v. b"Xa. , mos minérb-3,,pctrólM. jâ em explm·a- sacLl!tcad?,::;• jogam ,_com._ sttas v1da:;. nhec1me~t,~o esta ,. assemb~eta d~t~ar· 
ta.mJ.têm não o tel·.a. De modo flll2 i cà.J, po:r exe~1pio. na Ro. ndf;nla. i! no! Qut~.ndo/t.ov;, o aYlll-o n~o_ pou.s~ ~ 5~ ~:~cs erl:u·a~as p.t . ~eq~e_ito, ou~t~s: 
jul~o -a_portuno 0 monu:nto paru. de-IT!tl:UJÓS. E, ncsto. hora em que r-;e! pousa, ~t~ra d.Ol pneu e ·P~de e::.rhltt ~-1~, qu .... _alem d.~ exped.1~e.o do_l-e,-~ 
claiar ·a v Exs. u niegria e 0 f)r-j fftla em ''Ooer..,cão-Aina-ór•la" cml far-se no solo. Enquanto 1sso sucecie, .,~ ... 1;na. SeJa en"1.ado o!JClO capca.L_so 
gulllo qu~ ·sintD ·na sua eloquêneia,. abÊmdonar a-s- fr;'ntçlras, P€o·1i;w; quel ~r. PresHe~te e Senh:;r~s Senadores, t~~'!la1fvamd~m&:J~ g~ t~~~;~: 
ne.st.a. tarde. E' a. mesma eloquf!.ncia I os 0 ,<;eringueiros abandQnent seri;Jga!s, 1~ etn L~ttCl9., o colarubla-no e.st!. ttl.. em M-allB.US .17 de março de 1961 aa )' 
daquéle jnvem amazonense que f:'O- porque não têm com que viver. isso tunahdQ campos_ de pouso asfaiL~doa Renat<:t de 'sow~a -Pinto _ DepUtado 
nb:eci, em Mnnáus. de vida pública I é nm cr~me contra. a -brasiltdade. para ~randes avioes a jalto _que unna.a _ FmnciSJ::o Guedes de Queiroz -
-ir1 epreensivel, de vida tntelectqal en~ ~Como -disse a pnhlicaçãa, não h~ in- Leti.cut à capital. colombiano. J?:er .. João Bosco Ramos de Lima - Léa 
tre us mais. fulgurantes do Anlazouas. vasão- mas há o dominío estrangeiro. gunto eu - ·não . porque_ pense ~ue. Alenc~r· Antony - Ismael Benigno -
l'enfirmando aqui, com o noder verbal Aqui está - e -pef'O licença paftl. c!- peruanos e. c.alomtuanos vao exercitar L\r-atans.el :BBntQ Rodrigues - Mál"io 
de que é possuidor, o seu nunca. ja- 1 t:ir - um d~putado pelo Amazonas, a P?sse e, afl~al de C?nta.s. um. dt~mJ .. Silva. d'Almeldn. - Alfredo. Au!l:usto 
tnai.~ desmentido amor ·à sua. terra.lSr. Jooé Estev~s que, há pou. cos dtas, mo _ex.~l'a_?rd.tnã.rio ~ob:e ~ economia Peêeira Camoos - Darcy MiChHes -
:Fa,Iaram no Scnad(), vá.~ias vozes in- em dls-cur~o nR Câmara decTa.~ou qt;,e, hrasll>e~ra - mas uav 4era um esf;)w. Wils~m Paula de Sâ - Rafael Fa.ra.co 



rêrça-feira 18 PIAR IO DO CONC.I<ESSD NACIONAL Abril de-1%7 ~!)I k 
~-João VaJério de QHveirã.- R<>sSine face de: eliminação da. (lláusu!a 'gócios relacionados com o prOduto que O ea. P&ESIDEtNTtih :~ 
Barbosa Lima - Sérgio :ressoa Nekl "ouvido o Pllmârio". - Em 21 de 1 há mals de um n1ês .sujeitos a quebra. l 
- Danilo de Aguiar Corrêa. - Ruy março de 1967. - Ruy .Araújo- Pre. e outras despesas, se encontra retido (Gufd.o Monàin) - ~o ~ ~r~; 
AraUjo- Francisco Dorval Vieira- ~idente- A Secretaria- 27·3-67.- em armazéns.ou nos pOrões de embar~ r~uerimento que se:Pá l do pt~-lO ~ 
Theomárlo Pinto da Costa - Alvaro w. Bastos- D. Geral, em ex'í'- A cações nos pertos de MANAUS e !TA..- 1 Secl'etã.rio. ' 
Maranhão- Osvaldo Tennyeon Cha- sec. da Diretor·tu. ·- 27-3-67. - COATIARA, acarretando graves pre- lt lido o seguint" 
ves Monteiro - José Cidade de Oli· Elza Dantas Tavares - D. da Secre. juizos par aseus responsáveis e pata a 
veim- Tupinarobá de Paúla e Souza taria, em ex?, vida do1prõprio Estado. Em face do 
- Júlio Furtado Bg;lém - Homero de Secção da Diretoria do Expediente, que acabo de expôr, REQUEIRO, Ou­
Miranda lieâo - José AustregêsHo em Manaus, 29 de março de 1967. vida. a Casa, sejam endereçados te!e­
Mendes - Attgusro Pessoa Montene- Confere com o original: Maria !dá- gramas ao Presidente ARTHOR DA 
gro - Aprovado pelo Plenário. Ofi- lia Queiroz Monteiro, Escriturãrio. - CQS'T'A E SILVA e aos elementos de cie-se à Representação do Amazonas ~ 
110 Senado e Câmara dos Eslados. Está coni'orme: Cleide dos Santos nossa. bancada nas duas casas do Con­
Em 17-3-67 _a) Ruy Araújo_ Pre- F. dos Reis, Chefe da. Secção, em gresso, no sentido de ser dada ürtedia­
sidente _ À Secretaria _ Em 21 de ex9 - Visto: Elsa W. soares, Diretor, ta solução ao momento assunto. SR. 
março de 1967 - a) w. Bastos _ ent ex9". , da Assembléia Legislativa do Estado 
D. Geral., em exer~ícío. _ A sec. Manaus, 5 de abril de 1967. do Amazonas, em Manaus, 20 de mar~ 
da Diretoria- Em 21-3-67 - a.) E. Senhor Senadm·: ço de 1967, - Vinicius Conrado -
D. Tavares- D. da Secret. em exer- Deputado. -Aprovado pelo Plenãrio. 
cício. .- Tenho a honra de passar âs mãos dt: O:Hcie-se. Em 21-3-67. -Ruy AraMo 

Assemblêia Legislativa do Estado do tenticada do requerimento formulado - WBastos - 'D. Geral, em ex9 - A 
Amazonas, em Manaus. 21 o.e março pelo senhor Deputado Vinicius Conrad, Sec. da Diretoria 27-3-67. - EDTava-

, REQUERIMENTO 
Nq 260, de 1967 

Nos têl'mos do artigo 2:61 do Re-·, 
gimento Intel'no. solicito à Mesa as 
nec-es.sá.l'ias providências, no sentldo, 
de ser reconstituido o proc€15.so reJa .. 
t.iva ao Projeto de Resolução uv 28• 
66. 

Sala das Sessões em_ 11 de a.brll d3 
1967. - Senador 'Bezerra Neto. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Monài1t) - A respeito dO 
requerimento a • Presidêonc~.\\ toma;:~ 
as devidas providências. <Pausa)_ 

Seção da Diretoria da Secretaria da\ Vossa Excelêne1a a Inclusa cópia au- Presidente- A Secretaria- 27-3-67. 

de 1967. . . aprovado pelo Plenário dêste Poder, res- D. Secretaria em ex(l. 
Confere com o or1gmal. - Fran~ I eu1 reunião do dia 21 do mês recém Secção da Diretoria de Expediente Passa~se à 

ci~cq Mendes de Oliveira, Oficial Ad- findo. · da· Secretaria da Assembléia Legis- ORDEM DO DIA 
mlmstrativo. lat.iva do Estado do Amazonas, em 

Está c-onforme. - Cleide dos San- · Aproveito a oportun~dade para apr~;~ Manaus, 30 à e março de 1967. _ Item 1: 
tos T, dos Reis, Chefe de Seçúo, em sentar a Vossa Excelência os meus Confere com 0 original: Valéria àe Di.sc·ttssão, em tunto único, drt 
exe~cício. \ protestos'-tl.e elevada. estima e distin. c h N 0 . d . 1. redação final wte•eci4a pela Co-

Vmto. - Elsa W. so. ares. Diretor· guida C""nr·deraç'-". - Ruy •rau·J·o, arual o eto, ftcial A mmistra Ivo. "'"'" d Red à P d s t i i 1 ""' ""' ,p. Est. confol'me: Cleide dos Santos z "'0 e aç o em seu ale-
a. ecre ar a, em exerc1c.o. 1 Vice-Governador do Estado e Pre· T. dos Reis, Chefe de secção, em cer nrJ 16, de -1St;7; do Projef,o rlc 
1\!ana.Us, 3 ~e abrü de 1967 . sidente da. Assembléia Legislativa. ex~J. _ Visto: Elsa Santos Tavares, Lei da Câmara nf! 211, de 1966 ln9 

I 1.884-B-64 na Casa de ortgem> 
Senhor Senador: CóPIA AUT.f::NTICA Senbol Dll'etor da, Secretaria, em ex''. que autoriza o Poder Executivo a; 

_ Presidente, Senhores Deputados: Re- abrir a Presidencia da Repllbhca 
'Tenho a hont:a ~e pD.,s;õar às maos presentante e t'ilho de u:m Município COMPARECEl\1 1\IAIS OS SEN.HO- -

d voss E er · r · · , S o crédito especial àe ......... . e ~ a d xâ enc!a a. me usa ~opla i de uma região, cu} a vida econômica RES SENADOR E ; NCr$ 7. 714.834,29 (sete mtlltc,.!s 
ruJentici aS· 0 requerldllento .f<n~u-1 e soclal dependem quase que exclus1.. Arthur Virgilio zetecentos e quatorze tni!, oítÓ-
a 0 d pe 0 l .. Deputa '! Franct .. co vamente da b~!Taclm venho pedir o Sebast1·a·o Archcr· centos e trinta e q1•atro cru-"1,·-'s 
Gue~ es de Que1roz, defendo pela Mesa: · t .-. ' . · . - " ·-" -
déste Po-der. em reunião do dia 21 do- IJ? et e~se desta Casa, pata a afllhva Petrónio Portela novos e vinte e nove centaçosJ 
mês próximo passado. 1 ~~tuaç~o em que .. s~- e~~'jntram os se. Wílson GonçalvCG para apUcação ern obras do Pla: 

AplOveito a oportunidade para apre~ · nngallstas ,e ser_m.g.ueuos d~ Amazo· Ruy carn:;ho no do Carrão Nacional. 
'Sentar a Vossa Excelência o3 meus 1 nas, que P.~ ~s.1s ~e_ um mes sofrem / 
protP~to.3 de estima e con€lderacão. as consequene1as or1g~nadas pela nova O SR. PRB3iDEKTE: 
- Ruy Araújo, Vice-Governador do 1 regulamentação imposta p~la Lei nú­
Estr..do e Presidente da assembléia 1 mero 5.227, de 18 d-e janen·o de 1961. 
L<;;gislativa. com a total paralização dos negócios 

(Guido 1\.-IO;tdi1~) - o Sr. 
cretário irá p1'-ocede1· à leitnrC~. 
querimento de Informações, 

1t lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N9 259, de 1967 

1t:> s~­
de Re-

Solicita ao Poder Executivo, atraves 
do MinU>lério do Interior informa­
ções sóbre as obras de e~etná:u.ção 
no Estado de Sergir.e. a C:T1"'''"' àa. 
ComisEão do Vale do São Francis-
co. 

(DO SR. JúLIO LE"ITE) 

Senhor Presidente: 

CóPIA AUTf:NTICA - REQUERI- 1 com o produto. Ocorrendo tal anoma­
MENTO - CONSIDERANDO qu 2 se 1\ lia, jusLarnente num período de crist! 
encerrou. com a vigência da nofa financeira e em que se fazem os pre~ 
constituição, o ciclo re•·olucion:lno li para ti vos para o inicio das novas sa~ 
para cedel' ao Estado legalitário; fras no interior, muitos doS produto~ 
CONSIDEB.ANDO que a ascenção ao res que têm comp.-omissos a pagar já 
Poder de Sua Excelência o Marecllal j venci_çtos, não têm a quem venda o seu 
ARTHUR DA COSTA E SJLVA. con- produto desde o ct:a 1:7 de fevereiro 
soh-da ~'> c::.pcranças de normatzacãol passado, mui~o emuora. a Lei 5.227 
do r·~ -':' e abre perspectivas de diá-

1 haja .atribuído à bbpel'intendência da 
lo:;o 1 •• :.rc···ãtico com tõdas as ca.-1 borracha, como é sabido, a obrigação 
mac.l ~ '> sociais, que participam da vida de comprar o produto ou adotar pro~ 
económic1', cultural e social do pais; ~~ vidências e medidas para facilitar a 
CONSIDERANDO que êsse desidera- comercialização do m~smo. Já no dia 
tum.. não é apenas um postulado cto 6 dêste. mês o •· Diãr~o da Ta1·de" des~ 
Movt~ento Democrático Brasileiro ou 1 t~ CaPital tecia. 'Jpot·cunas considera.~ Requeiro, nos tênnos e praMs re~ 
da Aliança Renovadora Nacional, mas: çoes sobre o assumo, estranhando que gimentaí.s, sejam ~Solicitadas ao Poder 
um anseio incontivel de todo o povo I o Sr. CASSIO FONS'f:CA, que é um Executivo, através do Ministério do 
que plasm.ou a sua formação e ·a suá dos responsáveis pel(1 SUDEB, ainda Interior, as seguint-es infol'maçõe.s: 
história nos ideiais da liberdade, d<l não houvesse procurado dar uma so~ 1. Quais os recursos destinados a. 
solidariedade humana e da democra- lução adequada a tão grave e momen .. eletrificação no Estad'O de Sergipe, 
cía.: CONSIDERANDO que um dos· tosa questão. sobretudo dava ênfase a consignados durante os três últimos 
objetivos apregoado.-s pela Revolução uma declaração, de que o BRASIL, exerciCios, através da comissão tlo 
de 1964 era a restauração da Demo- eSt:.í pr~cisando êste ano de 100.000 Vale do Bão Francisco; 
cre.cia em tõda. a sua plenitude. que toneladas de borracha- pant o seu 2. Das importâncias a que i!le re­
não se conforma com os extremismos consumo interno. Senhor Presidente, fere 0 item anterior, quais as tpnn­
da direita ou da esquerda; CONSI- Senhores Deputados: Enquanto a.fir .. tias efetivamente aplica<M.s, disr.:.-:mi .. 
DERANDO que a opinião pública re- mações como esta, de algum modo nando-se: 
clama., por tôdas as suas vozes, a re- nos alegram, por ser a bonacha o a> os nJtmicipio-3 beneficiados; 
visã.a das novas leiS da imprenSa e da produtp básico da economia amazo~ b) as obras executadas; 
segurança. nacional, acrescendo que o nense, enquanto a SUDAM, segundo c) 0 montante da aplicação aos 
último diploma legal, editado através noticiário dos jorna~s. se propõe a recursos, discriminadamente por mu·· 
de um decl·eto-lei, não teve a audiên- plantar 10.000.000 de seringueiras na nicipio. 
cía do Congrelso Nacional, que é. em Amazônia, numa p1·ova cabal e inso~ 

Em diecuf'·sâo a redação !l.Jal. 
(Pausa.) 

Se nenhum dos Srs. Senadore:; qui­
ser ~azer u:o tia palavra pará .1 dis­
cussao, dct;.-a como encerrada. 

Assim, encêrrada a discussão sem 
emendas, e não havendo requerilnent() 
no sentido de que a redação rm.3l 
seja submetida a votos, é ela dad:l. 
como_ definitivamente aprovada, se:n 
votaçao, (LU conformidade com o Re­
gimento Interno. 

O projeto vtü à sanção. 

Ê a seguín!e a redacão fi'i!!l 
aprovada: ~ 

PARECER 'N"' 13ô, DE 1957 

Da Comissão de Redaçã.u 

Redação final do Projeto de Lei da 
Câmam n~ 211, de l96S WÚ1fi~.;f0 
1.884-B-64 tza Casa ãe origem) 
Relator; Sr. João Abrahão. 
A Comissão apresenta a redac5.o 

final do P"rojeto de Lei da Cãruâra 
n9 211, de 19lH3 (n9 1.884-B-54, na 
CMa. .rle orlgem), que autoriZa ú p._­
der Executivo a abrir, à Presidt~nc:n. 
da R~p.ública. o Cl'édito especia~ de 
NCr$ 7. 714.834,29 (sete mílhões se ... 
teceutos e quatorze mil, oitocent.-s e 
trinta. e quatl'O cruzeiros nov•J.<: e 
v!Jlte e nove centavos). para aplira­
t;ao em obras do Plano do Carv.:o 
Nacional. 

Sala das Sessões, 11 de abril tle 
1967. - Jos-é Leite, Presidentt'. -­
Joáo Abrahão, Relator. - An~J'uto 
Carlos. última análise, o Poder que mais 11- fismável de que a há.vea é matéria 3. Se os municípios de Brejo Grnn­

dimamente representa o povo, RE- prima necessária e indispensável à!i de, Ilha das Flõres e Pacatuba no 
QUEIRO seja oficiado ao Presidente indústrias e ao des·envolvimento do Estado d.e Sergipe, receberam átgum ANEXO AO PARECER N~J 196-ô" 
da República e aos líderes de nossa Pais, desestimula-se, desencora-ja-se, auxilio destinado à eletrificação e. Redação final do Projeto de l.'~t da 
bancada da Câmara F'ed.eral e no se- anula-se o esfôrço e o trabalho do em ca~o afirmativo, se os mesmos 'ro.. Cdmara tr.9 '211, de 19-56 (nUmero 
nado, transmitindo, com a cópia dêste hoz;ttem que produz a borracha no in. raro pag-os diretainente à.s Prefeitu- 1.884-B--64 na Casa ãe origem/ que 
requerimento, um apêlo veement~ no tenor, procura-se com indiferença e ras interessadas ou aplicados através autoriza o Poder ExecuUvo a abrir~ 
aentido de se promover a revisão do descaso dêste, aumentar os sofrimen- da Comissão; à Presidência da República, o cré-
decreto~lei de segurnnça nacional e tos e as dificuldades já quase .deses~ 4· Quais as obrns de eltriftcacão jâ dito especial de NCr$ 7.714.634,29 
~'\ Lel de imprensa. - PAÇO DA peradas de milhares de seringueiros, reali~a~as no EiStado de Sergipe pera (sete milkões, setecentos e quatorze 

Com1s~a.o do Vale do São Francr·sco e mil ott~ t t i t f SSEJM:BLltiA, 20 de março de 1967. que em tôda a Amazônia. exercem • • ... ,.en os .e r n a e quatro quais e.s tntctativ.ns pr,..,..,.,.amadas por cru·e·ro n v ~ t -, Fro.ncisco G. de Queiroz - Lider condições extr-emamente precárias, de ê! vc;.. ~ z s: o os e v•n e e nove cen-
r:) MDB. - João Bosco Ramos de verdadeiro sacrifício e miséria o seu •se órgão, no setor energético. tat•os), para a~licação em obras do 
z:tma. Natanael Rodrigues, Mario Sil- duro e árduo mister. E' preciso que Sala daS Sessões, fm 17 de 1.tn-1l Plano do Carvão Nacional. 
1 a D'A.lm:;idu, A?tdraãe Netto, Renato nós, os Representantes do Povo do de 1967. - 8-anadbr J~lio Leite. O COngresso Nacio-nal decreta: 
( 1 ~ Snuza Pinto e Jotío ValéTioL Amazonas, d.êste. Povo em que se in~ o SR. PRESIDENTE· :Art. 19 :e o Poder Executivo auto .. 
n""ixou de ser votado p.c>r falta de tegram parcelas apreciável dos artm~ . · rizado a abrir, à Presidência da Re-
.. uorum". Submeta-se a ·t>otos no ces da. borracha., nos apercebamos da. <q-wdo Mondm) - O Requenmen~ pública, o créd1to especial de NC~·$ 
n·~':l:?tiicntf' da próxima rrunHio. -·grave situação em que êles se encon- to hdo va1 à publicação e, em segu1~! 7.714.834,29 {sete milhões, setecentos 
p"~ .?'1-1~G7. - R-1111 Araü;'n - Pre--1 tram. em que estão seringalistas, ven .. d.a. será despac11ado peia PrNidên-j e quatorze mil, oitocentos e trint!J e 
sír1•·nl~ - D:f-er~::o pe~a 1\..I:;:Ja, eml dedores e todcs aqueles que têm ne-ICla. quatro cruzeiros novos e vinte e nove 

/ / 




